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DELENDA ClllTlllGO

E' curioso o que se passa na. poli-

tica portugueza, d'onde o bom criterio

deçapparece para dar margem ás ín-

venções mais desprimoradas, de que

ha memoria. Cada redactor de folha

permittc-sc liberdades, que não tole-

raria ao seu visinho. Quando não bas-

ta aapreciação picaresca de factos sim-

plissimos, recorre-se á calumnia des-

bragada, ao enxurro da maledicencia,

:í lama da ínsinuaçâo torpe e desca-

varianmmãrs'amma

do funccionario, allude-se á vida par-

ticular do cidadão, envolvendo-o na

lama, quer sejam verdadeiras ou não

as faltas de que o enrostam.

N'este crescendo de díñiimação na-

da se respeita. Nada ha sagrado para

os libellistas. Profanam elles o san-

ctuario da familia, expondo o viver in-

timo ás Varias dos que refoci-llam na

crapula. E com isto desmoralisam a

sociedade. deSprestigiando a institui-

ção, que não foi criada para semelhan-

te: excessos, e a quem cabe missão

mais levantada e augusto..

3

Agora está. em scena o sr. Corrêa

de Barros, governador civil de Porto.

Porque se dão taes proporções a este

personagem politico, que vivo modes-

tameute, e que de certo nunca aSpirou

as honras da celebridade? @ouvem di-

zel-o, para que_.a.historia não

falsificar por as sugestões politica,

que medra no montnro das rivalidades

ou dos antagonismos piegas. E' sem-

pre util dizer

  

. . . em tudo a verdade,

A quem em tudo a devcmOS

conforme a fraze conceituosa de Sá de

Miranda. E como a imprensa diaria é

registro de factos contemporaneos, não

é muito qnedediqnemos algumas h-

nhas ao homem, que parece ser o as-

sombro dos seus adversarios n'aquella

localidade.

à¡
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Conhecemos o sr. Corrêa de Bar-

ros desde 1862 ou 1863, valha a ver-

dade quanto á data, quo não sabemos

precisar. Era então engenheiro ao ser-

viço da empreza coustrnctora do cami-

nho de ferro de Lisboa. ao Porto. Viveu

em Aveiro por espaço d'alguns mezes,

e desde então para cá poucas vezes o,

temos perdido de vista.

Succedeu na presidencia da cama-

ra a Magalhães Aguiar, que foi suces-

sor de Pinto Bessa¡ Honradopelos seus

concidadãos com qquelle pasto de con-

fiança, houve-se com tactoespecial na

gerencia dos negocios mumcipaes d'a-

quella vasta e importante circumscri-

pção administrativa, mostrando que

tinha talentos, que o habilitavam para

mais largos destinos. Sahiu da ca-

mara por ser nomeado director d'al-

fandega d'aquella cidade. E tendo sol-

licitado a sua exoneração do logar de.

governador civil o sr. conselheiro Cos-

ta e Almeida, foi nomeadoo sr. Correa

do Barros para o substituir.

, 5:*

Quando ha mezes se promoveu _a

primeira gréve do commercio dos vi-

uhos, o que coincidiu com a sellagem,

que tanto desagradou aos negociantes

de fazendas, o sr. Corrêa de Barros:

desenvolveu uma tal actividade, que,

nos termos da. celebre moção de 1881,

s. ex.“ provou exhuberantementc, que

estava á altura da gravidade das cir-

cumstancias. E foi tal o medo que

in5pirou aos grevistas, que lhes occ0r-

reu um plano na verdade engenhOso.

E' o caso: .

Como toda a estrategia da colliga-

ção tinha sido neutralisada pelos re-

cursos d'aquelle magistrado, alguem

inspirou a ideia de que era preciso-

raptal-o! N'uma bella norte o Porto

laborioso transformava-Se no espero

certo dos Apeninos, e o sr. Corrêa de

Barros desaparecia da scene, como fan-

toche que sesnmia por alçapào de thea-

tro de feira. Um .cumulo, o invento.

Mas quando se tratava da execução, o

governador civil avisado do que se tra-

mava, fez saber aos conspiradores, que

de tudo se achava inteirado, gerando-

se o plano tenebroso, sem que podesse

dizer-se-era uma vez um governa-

dor civill.

. t _
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por os agentes que alli re-

começando as transacções-se o go-

vernador civil do Porto fosse demitti-

do, porque era uma satisfação dada

aos empreiteiros da grével Espalhou-

se isto na arcada e propalou-se nos

salões da capital. Podemos asseve-

ral-o, porque o ouvimos de pessoas

auctorisadas.

Ora como a presença no governo

civil do sr. conselheiro Corrêa de Bar-

ros não dava melhor ou peor aspecto

ao contrac to de 15 de março,que criou

a companhia vinícola do norte, o go-

verno manteve o seu delegado, em quem

continuava a prestar .confiança. E co-

mo faltou o pretextosinho para desar-

mar os arraiaes da gréve, adubou-se a

situação dos especuladores, que gri-

tam a favor da liberdade commercial,

mas que pretendem para si o mono-

polio, com o comício dos Carvalhos e

outros que estão na forja.

'mais 'sta pas-'aqui'amarmos'

V'o-se que falham a tentativa do rapto

do governador civil. Não teve tambem

bom exito a negocíata da exoneração

da mesma austeridade para terminar

a gréve. Era preciso recorrer a outro

expediente, que produzisse o resultado

que se desejava. E vae o que fez o

commercio latliuo, ,que para provar

que não impinge mixordia por vinho

do Porto, lança mão de todos os meios,

que lhe favoreçam as pretenções?

§

Depois de tor montado um jornal,

a quem subsidio para desprcstigia' as

Instituições que não lhe permittem

gauaucias de maior tomo, propalon

por meio d'clle, que o sr. Correia de

Barros, em confidencias indis'cretas, re-

Velava aos seus íntimos, que se acha-

va em correspondencia directa com

cl-rei, e que el-rei o aconselham a

¡sentar-so _10445 omaha na mnnifastsmãna

do commercro de Vinhos l'

Isto assim arremessado á. publici-

dade tiuha dois fins, a saber :

1.°-fazer vêrque a coroa não con-

fiava nos seus conselheiros responsa-

veis, e tanto que se dirigia sem sua

intervenção ao delegado de confiança

do ministro do reino;

2.°-malquistar por meio d'aquel-

la intriga o governador civil do Porto

com el-rei, a tim de que a corôa des-

gostosa fizesse sentir a couveniencia da

demissão de uma anctoridade, que

assim estava concorrendo para o des-

prestigio das instituições.

Ora como esta versão foi comple-

ta e authenticameute desmentida no

Porto e em Lisboa, já. no parlamento

e na imprensa, não nos deteremos

em considerações inoportunas. Os fa-

ctos bastam para fazer ver até onde

chega a tenacidade do commercio dos

vinhos, c como elle quer vencer a sua

questão, importando-lhe pouco recorrer

á calumnia para affroutar a conscien-

cia publica.

:t

Dos tres planos ensaiadas pelo com-

mercio, e que revelam um certo amor

pela arte, deduz-se:

1.° -que houve tentativa frustra-

da de raptar o sr. Corrêa de Barros,

quando o commercio se declarou a pri-

meira vez em greve:

2.° -que se propunha acabar com

a segunda grdvc caso o governo exo-

nerasse. o sr. Corrêa de Barros;

3.' -- que vendo gerados aquelles

dois planos, lançou mão dos boatos ca-

lumniosos, para indispor el-rei com o

govornador civil do Porto, suppondo

que d'este modo se descartava do sr.

Corrêa de Barros. '

à; ,

Mas sc tudo isto é verdade, _como

piamente acreditamos, é o sr. Corrêa

de Barros um vulto quasi legendario

do nosso paiz. O querer assim apeal-o

do governo civil prova-á. saciedade que

s. ex.“ tem graudc valor intrínseco. E

nós que lhe attribuiamos mais feitio

que pezo! Vejam o nosso erro. Tudo

cessava, não haveria mais grãos, se

aquelle cavalheiro volvesse á faina de

dirigir a repartição aduaneira d'aqnel-

la cidade. O” deuses immortaes! e ain-

da ha quem diga que os homens se de-

vem medir aos palmosl

,a

Tudo quanto relatamos é anthenti-

co. Vejam agora a seriedade e a orien-

tação com que procedeocommercio de

vinhos da segunda ,cidade do reino.

+

CONFRONWS

O Dia chegado hoje, diz o seguin-

te ácerca da questão das gré ves e suas

consequencias :

«As simpathias que podem inspirar as

reclamações paciticas e asresistencias legaes

'dos commerciantes de vinhos não aproveitam

á desordem, gnv a politica anda provocando,

. ›

Na crise parcial da segunda grévc,

o commercio dos vinhos mudou de ba-

terias. Corno não podesse fazer o rapto

do Corrêa de Barros, fez constar

presentam a classe-que abririam os

armazães e of'dcinas de Villa Nova, re-

' tambem um grupo numeroso de indi-

*nhos ao negocio de vinhos a retalho,

\aquella foram prescriptas no contra-

REDlCtll-.l. E. d'Ahneida 1Vilhena, Dr. J ll. Barbosa de A maul
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em nome e a pretexto de legítimos interes-
ses feridos ou ameaçados. As ultimas sconas

representadas em V l a Nova são'malvadns.
O intuito dos empresarios dos comícios al-
deões é inettcr os operarios debaixo das pa-
tas dos cavallos o dos tios dos sabres da mu-
nicipal, para que corra sangue. Não pode scr

outro. Reuniões de inconscientes arongados
por especuladorosnâo representam 'opinião

que se imponha aos poderes publicos; traba-

lhadores a quem so ofl'erece salario quasi sem

trabalho não sentem as coleras da miseria.

E' pois evidente que se multiplicam essas

rcuniões,-dizem que haverá. cinco um dia

d'ostcsl-para multiplicar as occasiões de

condicto com a força armada., já. impaciente
por s. fazerem andar em bolandas e corre-
rias polos arrsdoros do Porto, porque uns

politicos de maus tigados plaucaram lmmcde-

cer de sangue o caminho do governo para o

fazerem escorregar. A decantada branda-ra

dos lmsos costumes ainda. permittc á. anibi-

ção estes mlculos facinoras!
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«.Àgora, mais do quo nunca, a grévo é

culpada, a. greve é insensata. Os grevistas

já não estão pugnando apenas pelos'sous in-

teresses; tornaram-sc mais ou menos invo-

luntariamcnto instrumentos de alheias am-

biçõus. Já. não estão servindo a sua propria.
causa cada vez mais odiosa ao psiz pelos

processos que emprega para obter* vencimen-
to. E em taes circumstancias os oommorcian-

tes de vinhos que são series, que não que-
'rem ver-se _confundidos pela. opinião publica

ep; pgrãdpria, n ue não dose
v n gl", ll n

seus estabelecimentos, devem, precisam, teem
restricta obrigação moral do sepropiciarem
a um actiordo digno com o governo, que po-
nha termo ai situação tensa, violenta que
criaram»

_ _O Primeiro de Janeiro de hontem

dma, que nos tumultos de Villa Nova

lignravam os operarios do sr. Andres-

seu, a quem este inglez paga integral-

mente os seus salarios, como se fizes-

sem trabalho nos armazães. E como

estes_ se acham fechados, vão com a

barriga cheia tumultuar para a rua.

Paraisso lhes paga o argeutario inglez.

Ra representação dos Carvalhos

diz-sc entre outras cousas, todas men-

tirosas, o seguinte:

«Basta que digamos, srs. deputados, que
os horncns e as mulheres que até agora se
empregavam no serviço dos armazães o das
tanoanas, se estendem por essas estradas
entregues ao avílmnte serviço dos antigos
«ouviamao k“:Ônn-J- .....1--

De modo que o britar pedia é ser-

viço aviltante para os ñdalgos traba-

lhadores dos armazà'es e tanoarias de

Andressen & C.“! Mas quando uns e

outros andam avergados ao peso ,dos

cauecos ou das pipas, taes exorcicios

honram-nos, exaltam-nos, transforman-

do o homem livre em besta de carga l

Por aqui se afere a demencia dos

empreiteiros de comícios, no pateo dos

Carvalhos, onde se acomodavam pre-

midos quando muito. . . duzentas pes-

soas l. . .

No salão da laboriosa reuniu-se

vidnos, na sua quasi totalidade estra-

que nada pode allegar contra a cria-

ção da companhia vinícola do norte,

antes tudo tem a lucrar com a concor-

rencia d'esta entidade, como é facil de

prever. Pois n'uma representação ap-

provada na assembleia assim consti-

tuida, diz-se entre outras cousas o e-

guinte :

a Por isso nós vimos clamar porante V.

M. pelas nossos interesses e direitos, rogan-

do justiça e igualdade para todos os cida-

dãos, quo todos teem direito do exercer oseu

mister com as mesmas regalias, protegidos

pola constituição do paiz.›

Mas quem disse o contrario aos ne-

gociantes de vinhos a retalho? A com-

panhia vinicola tem privilegios eguaes

aos de qualquer commerciante, que se

preste a observar as fbrmalidades que

cto dc 15 de março. Nada mais e na-

da menos, como pode ver-se da circu-

lar dirigida aos cousules. eydas decla-

rações do governo nas duas' casas do

parlamento. ' '

Por tanto as representações de Pe-

droso e da Laboriosa são meros expe-

dientes dosempreitciros de greves, com

o intuito de fazerem vingar os seus ca-

prichos.

O coutracto de 15 de 'março em

nada offende a liberdade de commer-

cio, não obstante quererem-no trans-

formar em arma politica os especula-

dores, que empurram os operarios pa-

ra debaixo das patas dos cavallos e dos

fios dos sabres da guarda municipal,

para que haja couflicto, conforme a

opinião do Dia, que a propria Opposi-

ção declara insuspeito.

Não teem outro fim as gréves e a

manifestação dos operarios pagos pelas

casas exportadoras para fazerem a

desordem nas ruas. '

_+_

APOSENTAÇÀOBO CLERO PlllllCllllL

Publicamos hoje o relatorio e pro-

posta de'lei apresentados á camara pelo

sr. ministro da justiça sobre o assum-

pto, que respeita á. impotente classe

sacerdotal. No proximo numero fare-

mos algumas considerações sobre a

materia, pois nos parece digna de dis-

cussão, devendo ser ampliadas certas

'demissões para s
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sermços que pl' tam á sanidade.

Courses 15, Ás 8

(Redacção do Par

lralleceu

. E 29 M. DA .u.

:ente _Aveiro')

Sentindo profundamolte a morte

de tão illustrado e bom côàega, envia-

mos d'aqui o nosso mais s cero peza-

me aos nossos camaradas dl, Diana) de

Notícias e a sua ea.“ famil'

 

  

    

  

   

   

  

   

    

 

Notas da. car-té“: ai“

Falleceu uma tia do nosso amigo o .

dor d'esta comarca.

Os nossos pezames a's. dia'.

á capital.

sua ex.” espoza. '_

_ Tem paesado ultimambn'te' mui-

to incommodado de saude, o 'que devé-

ras sentimos, o nosso querido amigo do

Parlamento, sr. Fernando de Vilhéra.

Jxoneração; úAcaba de

a pedir dc professor em Alqnerubim )

sr. Manuel Maria Amador, que por es-

paço de 20 annos exerceu aqucllc lo-

gar com muito zelo e intelligencia.

O mesmo sr. foi nomeado chefe

de secção de conservação para as obras

publicas do districto (liAVClI'O, por des-

pacho de 2 do corrente, logar que já

estava exercendo como addido ha 16

[IJBZCS. ' '

Colleggio Avei1;gp§g_,
'-14 ILUJU llhll DMIUDIDUIALLU_

meira ordem esta cousideradissima casa

de educação e ensino, que conta já lar-

gos annos de existencia e que tem a

hnbilissima direcção do sr. dr. Anto-

nio José Rodrigues Soares, um cara-

cter nobre e digno, um espírito illus-

trado e tecto, um perfeito homem de

bem e um benemerito tambem da ca-

ridade. í -

O sr. dr.“Soarcs, r que fez da es-

cola que as creanças temem, um tem-

plo onde a infancia. guisa, se instrue e

se applica, que tornou a sua casa de*

instrucção um verdadeiro modelo de

estabelecimentos educadores, tem alli

tambem 'crcanças que educa c sustenta

generosamente, 'o que bem raro -é de

encontrar no pai'z ou fóra d'elle.

De outubro de 88 para cá, teem-se

alli matriculado 169 alumnos, sendo

57 internos, 17 semi-internos e 95 ex-

ternos, nos diversos cursos' precisos

para todas as faculdades.'

Este anna, nos exames de admis-

são aos lyceus, foram d”alli 46 a exa-

me, sendo approvados 40 e 6 addiados.

Per aqui se vê, pois, 'a' grandiosa

vantagem que esta casa tem sobre to-

das as outras do paiz, d'onde nos não

consta ter sahido

cado bem tão grande n.' de estudantes.

Santa. Joa.an Prin-

ceza.-Em nada desmereceu da dos

annos anteriores a grande solemnidade

religiosa que no domingo teve Jogar

no formosissimo templo de .lczuà, em

honra da. Santa Padroeira de Avtiro.

A festividade limitou-sc este anno

apenas ao culto interno; pois apesar

d'isso foi uma solemnidade religiosa

de primeira ordem. A decoração do

templo era magnificeute, e ao mesmo

tempo artística na sua simplicidaie.

Os ricos brocados que revestiam o cm-

zeiro e os altares, estavam de tal fa'-

ma dispostos, que em nada tolhiamia

bella talha que totalmente reveste o

templo, antes pelo contrario a faziam

realçar em extremo. No altar da San-

ta, amontoavam-se n'uma disposição!

artística invejavel, em ricos vasos de

prata cinzelada e bellos jarrões da Iu-

dia. e China." formosissimas flores arti-

ficiaes, todas feitas no convento, e a

quem, para rivalisarem com asmelho-

res dos nossos jardins, apenas faltava

o aroma.

Oñiciou o muito digno conego ar-

ciprcste o sr. Oliveira Vidal e terviu

de presbytero assistente o não menos

digno prior da Vera-Cruz o srt Fer-

reira de Sousa. 1

O paneo'yrico da Santa feito o il-

lustrado parocho de Cacia o sr. l guiar,

que uluma linguagem tersa, r amada

de brilhantes flores oratorias, oz em

relevo as grandes virtudes da virtuo-

sissima filha de el-rei D. Ati' so V.

A missa foi cantada magis mlmen-

te pelas virtuosas terceiras S. Do-

mingos. _que hoje alli sustentam com

ue os porcelanato- ams aptidão sem egual, o ;pode col- e dicincas discípulos, que n'ellcs teem

 

aos, Marques Gomes, Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena

ABBADQS ¡Publicaçõesâ Correspondencias particrdares, 40 réis por cada linha, no typo l

turn-nn nr mi nr me

nham “3 gar“ ias proporconaes aos lcgio de Santa Joanna Princeza, e man-

Manuel de Souza Brito, digri'o recebe gncs modelos de eloquencia sagrada.

-- Passou dois dias n'esta cidade o

nnssn sumiu'A e¡ collect¡ 0 5“' “à”: Bath?“
sa de Magalhaes. S. ex.“ regressou já

O

-_ No comboio da tarde e segun-

da-felra--no rapido-passo para Lis-

boa o sr. visconde de Cá¡ avellos e

para exame e'ter fi-

w_tes a. tal ponto, que as palmas e os

l

  

commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha.; Repetições, 20 réis, accrescondo o

imposto do sêllo.-Rcccbem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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Crime hediondo. - So- «.

bre o crime, que noticiámos ter-se des-

coberto em Vagos, sabemos mais os

seguintes pormenores. O auctor do at-

tentcdo é um sujeito alli muito'conhe-

cido pelo seu proceder incorrecto, e

dado á vadiagem, mas o mobil do ne-

fando caso não foi tanto o apetite lc-

bidinoso, como a falsa crença ,popular

de que por tal meio se desembaraçava

do mal, de que padecia, e que trans»-

mittiu á infeliz creança de 6 annos

d'edade! Para taes monstros é preciso

nm correctivo tremendo, a despeito do

patronato que já ahi descamdamente

se patenteia, porque confiamos Adema-

siado na integridade dos dignos ma-

gistrados, que administram justiça

n'esta comarca, onde o processo corre.

Viação publicam-?Defe-

rindo a uma representação .da Com-

missão Executiva daJunta Geral d'es-

te districto, e a instancia do digno pre-

sidente d'clla, o nobre ministro das

obras publicas ordenou os .estudos e,

constrnoção d'um ramal desastrada-que

de accesso das importantes povoações

de Sarmzolla, Villarinho, Povoa do

Paço e Poço, dleste concelho, á estação

do caminho defcrro de Aveiro.

-- A requerimento da Camara Mu-

nicipal dleste concelho vai ser instau-

rado o respectivo processo para clas-

sificação d'uma_ estrada. de 3.“ ordemi

desde Sai-razolla até ao Marco de S.

Bernardo.-

- Está-se procedendo com toda a

urgencia ás obras de reparação e alar-

gamento da ponte da Cambeia, na es-

trada de Aveiro á Barra.

DIelhoramento._Já se

anda a empedrar de novo, !para macda-

misar convenientemente, a rua de An-

selmo Braamcamp. Era de necessida-

de urgentissima.

Córte.-Começaram na segun-

da-feira a ser demolidas as fronteiras

das casas da. rua da Costeira, para o

córte da mesma rua.

Audiencias geraes.-_-

No dia 11 foram julgados Joao Mana

e Maria Jese.,ppr alcunha-«os Malu-_¡_-., _-_vm_v~ (vlw

crime de furto. O jury den o facto por

não provado, pelo que foram os réus,

absolvidos. ,

-- O julgamento que devia ter lo-

gar em 14 foi addiado, por falta de 2

testemunhas, para o dia l de junho

proximo.

Tropelias.-Na noite de se-

gunda-feira, consagrada pOr muitos ás

libações desordenadas, alguns sujeitos

deu-lhes para andarem por ahi a fazer

toda a casta de tropelia, sendo tam-

bem assaltado pelos noitivagos o jar-

dim publico, onde praticaram muitos

estragos. A policia procede a averi-

guações para descobrir os auctores de,

tão. . . lindas façanhas.

T'alioso donativo.-

Consta-nos que, a pedido da _direcção

da, Associação aveiro-use de soccozvos 'mu-

tuos das classes laborz'osas, se promoveu

uma subscripçâo no Pará., em beneficio

da mesma associação, dando em resul-

tado 200ã000 réis, fortes, que _estão

a entrar em cofre. _

Nonagenariç.- Fallecen

nesta cidade, na avançada. edade de

'96 annos, o sr. Manuel da Maia Ro-

Chegaram a fazer-lhe buracos nas¡ mão, do ,bairro piscatorio.

paredes para, com varas aguilhoadas, ' Trabalho no mar. -

eSpicaçarem uma pobre junta de bois Não 0 houve ainda &Ecctívo em nenhu-

com que os velhos amanhavam as suas_ -ma costa, não só porque o mar o não

propriedades, e mais perfeitamentese tem permittido, mas tambem porque

fazerem ouvir nos seus apupos conde- as campanhas que tem trabalhado nas

mnaveis. Estas e outras levaram os differentcs costas em que o serviço de

homens á afinação dc só sahircm de mar se iniciou, não teem tirado resul-

noite, a occultas, _por meio de aidos e tado nenhum, pescando pouco e fraco

silvedos, a fazerem as compras de que peixe. No dia 27 porém consta-_nos que

mais necessitavam. Tornav'a-se impos- o trabalho começará effectivamente em_

sivel uma situação assim, na verdade. todas as costas. _ 'A

Não sabemos. pois, a que attribuir o Jlercado dp Salt-_Como

crime; se ao desespero, se a uma já sc tem atrasado o serviço _ das mari-

quasi loucura. nhas, que o tempo não tem permitti-

Em todo o casoé uma tremenda li- do que se adiante, o, preço de 22§500

ção para os que, nada respeitando e pela medida de 15.000 litros ou auti-

tudo maldizendo, mesmo aqui, caçôam go barco conserva-se firme sem que a

e apupam velhos, para com quem, pela :oderta seja superior á procura.

sua desgraça ou cdade, se deve ter DIOVinlento.-Está a sahir

toda a consideração. bastante sal pelo caminho de ferro,

Publicações. _Recebemos

Fomos hontem á cadeia vêr o Ma- e agradecemos as seguintes :

nnel Bastos, que é dos dois o que está - Ailllustração, director, Marian-

prezo c sobre quem não peza o crime no Pina, n.° 8, do 6.“ mmol'

dc assassiuio. U assassino, o Thomé, -- Marreco.; e (,bIzstaiit-ínqila, dc

não foi possivel descobrir-se ainda 0n- Edmundo d'Amicis, fasciculon.° 24.

de está, _ O Inferno, de Dante, fasciculo

Manuel Bastos disse-nos ter apro- n__° 37.

ximadamente TU annos. E” baixo, ma- _- Po-ntos nas II. director Bortlallo

gro, de cara to-.la rapada, olhos escu- Pinheiro, n.” 207.

ros, cabellos brancos, physionomia -- Historia do, Mmiczpalísmo em

embrntecida, de pouquissnna memoria, Portugal, descripção analítica e critica

e tropego das pernas. Veste camisa de_ de todos os municípios, editados pela'

cstopa grossura; Calça, 0015456 O Jaque- Bibliotheca Historico Pm'tagwtcza, fas-

ta de borel, gubão e barreto. Fama um ciculos n.”s 'í' e .

cigarro quando _o Interrogamos, não -- Manual do Enfcriiiniro, por o

nos dizendo nada sobre O Crime. medico professor JulioLopes Cardoso,

ltstevç Já prezo cmco metes pm' n.° 168 da Bibliothcca (.70 Para e das

espancamcnto. Escolas.

-- A Formosa CLimpa-adora, fas-

ciculo n.” 7.

-- Álbum da Costumes Portugueses.n al_ n _ _ _ A 7

n. e", . testam!) dcfw- da TOM,

o maior galardão das horas aborreci-

das do estudo.

Os momentos de grata sensação,

que passamos n'essas duas noites, que

marcam um assignalado triumpho para

sociedade, jamais nos esquecer-ão, fa-

zendo votos porque se repitam tão ci-

vilisadores recreios.

Assassinato._No sabba-

do, á. bocca da noite, cometteu-se em

llhavo um assassinato horrivel, que

não sabemos bem se foi a loucura, se

o desespero d'um espirito fatigado, que

lhe deu cansa.

Voltava da escola o rapazio, e, na

forma do costume, ao passar pela mo-

rada de dois velhotes d'alli, acirrava-os

com uns pmsz embirrentos, com que

os dois velhos tinham um agoiro atroz.

Exasperado, um d'elles, veio ii rua,

rcprehendeu severamente os garotos, e

com a admoestaçe'io vieram as irreve-

rencias, a liberdade de linguagem, que

um namorado, de nome Manuel Dias,

e de aleimha o Meleiro, de 21 annos, a,

quem pareceu pouco edificante o modo

licensioso, por sua vez censurou tam-

bem, pois não achava regular nem

consciente permittir taes expressões

emma-"Marian bella-moça com

quem ia casar d'ahi a um mcz. Das

razões os insultos e dos insultos a lu-

cta, a que o 2.° velho poz termo com

uma facada, tão desastrosa, tão fatal

que, atravessando o_ infeliz rapaz, lhe

tirou a vida instantaneamente.

Estes foram os factos, taes quaes

nel-os contaram.

  

  

 

    

  

               

   

   

  

   

 

    

  

           

   

  

           

    

  

 

   

  

   

  

    

  

 

   

 

  

        

  

  

             

     

  

    

   

 

  

            

   

 

    

 

   

tem as tradições do antigo convento

com um zelo e dedicação ínexcediveis,

e pela ex."m sr.a D. Carolina Soares,

que ha annos reside tambem alli, cn-

trcgue quasi que só á oração e ao cul-

tivo da divina arte de Bellini, de que

é uma amadora distinctissima.

A' solemnidale da manhã assistir¡

o sr. governador civil e muitas outros

funccionarios publicos de elevada gra-

duação. A Camara Municipal estava

representada pelo seu vice-presidente¡

A concorrencia durante todo o dia

foi enorme.

Senhora das Dôres.

_Como prenoticiámos fez-se pompo-

samente a festividade em honra da

virgem das Dores, no templo das Car-

melitas, que ostentava uma decoração

deslumbrante. A orchcstra Aveirense

desempenhou-se cabalmente da sua

missão, e as orações, recitadas pelo

nosso presado amigo, o revd.° sr. José

M. Cardoso Castellão, foram dois insi-

Senhor Jesus.-No pro-

Ímo domingo realisa-se no templo de

'n S. da Gloria a pomposa solemnida-

mi'lmrp'omovíduWa'ptmñ

Idade do Senhor Jesus Crucificado,

er ?a na mesma parochial egrcja, e

qu consta de exposição, missa sole-

mn acompanhada a grande instru-

men pela Orchestra da reputada

phyl ' onica--Abeirense,--e sermão,

tanto lia manhã, como de tarde, pelo

revd.° .rocho de Outil. Pelas õ horas

da tar subirá a' procissão, que per-

correrá s principaes ruas da freguezia.

A deboração da egreja está confia-

da ao hahil armador, o sr. Carvalho

Branco. A mesa da confraria do Se-

nhor Jesus não poupa esforços para

ue as suasfestas se revistam de todo

I brilhantismo, pelo que lhe cabem os

nais rasgados louvores.

Festividade._Realisou-se

nc domingo em Esgueira a costumada

sol-umidade ao Senhor Jcsus. O tem-

PlOe que esta soberbamente restaura-

9.9càP."ísSlllai%$Bit.Wãgmdiebaã-

feito. 'Je tarde sahiu a procissão, que

ia muio concorrida e aceiada. Assis-

tin a ppular e bem conceituada phy-

larmon'ca Aveiro/130.. A concorrencia

d'esta cílade foi extraordinaria.

Brlhautes concertos.

-No salao do theatro Aveirense,artis-

tica c lintamente engalanado com vis-

tosos escuretes com os nomes dos mais

celebres nuestros estrangeiros e nacio-

naes, e embemas musicaes, compostos

de variados instrumentos caprichosa-

mente agruptdos, sobofiuo bom gosto

do sympathio moço, e nosso bondoso

amigo, sr. Josi, Ferreira, realisou nas

noites de 8 e 9 do corrente a brilhan-

tlssima sociedade do--rem'eía musical

sob a inteligente e magica batuta

d sr. Julio Augusto Ferreira, dois

b los consertos, em! que foi magistral-

m 1te executado ó seguinte selecto

pr ramma :
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Thomé e Manuel Bastos, os Car-

rancho, são dois irmãos, dois velhos

de perto de 80 annos, cuja existencia

se tem tornado perfeitamente inutil

para a humanidade precisada, e cuja

vida tem sido quasi arrastada por so-

bre um vasto oceano de miserias.

São lavradores, e as suas proprie-

dades, os seus haveres, dizem-nos_ pas-

sarem de 20:00055000 reis em valor.

No entretanto, o tecto que os abriga, é

perfeitamente um curral, mais proprio

de irracionaes do que de homens.

não gastarem. Vivem ambos, sem al-

guem que os sirva, sós, inteiramente

abandonados á. sua fraqueza, sendo um,

o Thomé, quasi invalido, e estando o

outro, o Manuel, muito perto d'isso.

Em occasiões em que lhes vão com-

prar milho ou outro qualquer genero,

que vendem da producção das suas

terras, não deixam ao comprador levar

um grão a mais do que a medida-tal

é o genio avaro de que são dotados.

Como esta muitas particularidades

teem na sua vida dignas de 'relate es-

pecial, mas que por absoluta falta de

espaço não podemos contarvagora.

Os Cama-21011.0 eram ha muito apu-

pados a cada instante pelos garotos,

chegando a perseguil-os no proprio

miseravel albergue em que habitavam.

Homens, mulheres, crcanças, todos a

quem uns maus costumes ou-a falta de

educação e compreheusão dos seus dc-

veres arrastam s pratica de actos re-

prehensiveis, na rua, ou em casa exas-

peravam os homens com o maldito

¡mm! que era o seu flagello e .a sua

inquietação constante.

  

 

   
RIMEIRA PARTE: -- Sgmphmtia, em

mi Schira; Le Rendez-vous, suite de

vals , Waldteufel; Réve api-?is le bul,

schei 3, Ed. Broustct; Plíngszma in

Flora *, pot-pourri, A. Cziboubka.

SEX-.UNDA PARTEt--Díe lustingen

l'Veibervon Windsor, Nicolai; Gaglias-

tro, suilc de valses, Straus; Cha-1mm

d'amow* op. 289, l). Krug; Eine na-

cht in lúedig, pot-pourri, Straus.

Tnaczmi PARTE : - St-rarlella, ou-

verture, Êotow; Rosca aus dem Saídcu,

suite de vilscs, Straus; Chamo-n (lu

Bon vieurtmps. Bachmann Die Aji'i-

kareisc, pot-pourri, Straus.

A execrção d'estas obras primas

de musica chssica, que a esperançosa

troupc aveireise-lhe deu, prova exu-

berantementea copia de conhecimen-

tos da divinatrte da harmonia, o gos-

to aprimoradOe a bella eschola do sr.

Ferreira, que conseguiu apresentar á

admiração dos seus convidados uma

orchestra á. vertadeira altura da pala-

vra. «O magistral entrain com que fo-

ram tocadas algunas peças, e o mimo

de outras, enthus'asmaram os ouvin-

bravos rompiam ¡espontaneos e pro-

longados de toda a sala, que estava re-

pleta de senhoras e cavalheiros.

' Todos os numeros do vasto pro-

gnmma foram destmpenhados proli-

cientemente, mas os 'que mais arroba-

tartm a assistencia foram: Réoc aprZIs

le lal, da primeira parte; Cagliosíro e

Últimos. demoro', da segunda parte;

Stúdella, e Chamou da Bon rien-.7: temps,

da terceira parte, sendo alguns d'estes

forçaosos e difiicois trechos bísarlos e,

vivtmente applaudidos.

'ós não sabemos musica, e por is-

so 'o somos competentes para a ana-

lys , do desempenho da sociedade-

!Barbie musicaL-mas ouvimos a um

cavdheiro, dilleiante muito distincto,

tecer', os mais rasgados elogios ao sr.

Juliç Ferreira e aos seus sympathicos

O cadaver do assassinado foi cn-

tcrrado logo, tendo um acompanha-

mento grande.
o \~,



IIistoria. da habita- Crime repugiiante.- Foram ainda concedidas duas men-

cão do homem. -Não resis- Foi ceinmcttido ha dias em Villar do ções honrosas, por gado cavallar, aos

tintos, á- mutação-:gls transcrever doParaisor proximo: !de Villa Nova de :Manuel Ferreira, de Villa Nova

das construcções dentes

-p'or uma ¡apariga de 22 anuos,

solteira., natural de Sever do Vouga e

de Crea); repesentando a historia da residente n'aqnella freguezia. Chama-

habitação do homem. A noticia é dada se-ella Maria Tavares. No dia 22 do

pelo distincto escriptor portuense e sr. mez o, sendo accommettida das

Manuel Maria Rodii'gues, actualmente dores da maternidade. dirigiu-se a um

ein Paris. E' curiosissima. Vejam:

' ¡Exhibe-se no caes'de oray

série de construções, que repreSentaui,

no seu conjunc'tb, á- lii'stbria da habi-

tação humana, dividiudo- se essa série

em dois periodos: o pcriolo pre-histo-

rico e o pci-i historico.

E' ao sr. Carlos Garnier, o archi-

tcç'to da'Opcra, “que se deve esta cu-

riosa parte da exposição, c se bem que

nem todas as edificações sejam dc um

rigor architectural e de uma grandio-

sidade que pntenteiem justamente to-

dos os caracteres da habitação particii-

lar dessas epocas remotas, como já. o

demonstrou com sábia proficiencia um

critico do Temps, comtndo esse grupo

de ceustrucções é de um pittoresco e

de um interesse que chamarão a at-

tenção de todos es visitantes. A série

prehistorica. principia por um limita-

do espaço de terreno, mal coberto por

uns ramos sêccos, o que constitue a

habitação humana mais primitiva.. Se-

guem-se depois: Uma caverna em um

rochedo, tendo em uma das anfractuo-

sidades exteriores um pequeno espaço

coberto, tambem muito rudimentar-

mente, por alguns ramos de arvores.

Uma cabana formada egualmente por

meio de ramos e pelles de boi, sêcoas.

Outra cabana composta de cannas.

Outra com paredes de pedra, sendo o

tecto formado por troncos de arvore e

terra, na qual crescem as hervas. Va-

rias casas lacustres, isto é, construi-

das em um lago, sobre postes de ma-

deira. Essas casas são de colmo, ven- o

do-se ahi tambem uma pequena canOa

feita de um grosso tronco de arvore,

cavado. O periodo historico, subdivi-

dido em cinco capitulos, começa por'

uma casa egypcia, com as suas pare-

des polychromicas, seguindo-se a casa

phenicia, a assyria, a israelita, a dos

pelasgios, formada por grandes blocos

de pedra c coberta por troncos de ar-

vore, e a etrusca. Todos estes edificios

representam as construcções antes da

nossa éra.

0 segundo periodo, ceiuprehenden-

do as civilisaçõ'es nascidas das inva-

sões dos aryas, é representado pelas

habitações hindou, persa, germanica,

gauleza, grega, ornamentadn com um

busto, uma ara e baixos relêvos, e ro-

mana do tempo de Augusto.

O terceiro periodo, que abraça a

civilisação romana no Occidente, pos-

sue os types das habitações dos hunos,

dos scandinavos depois da éra de Chris-

tn e snecimens de casas gallo-romanas,

do tempo de Clovis, romanicas do se_

culo X, tendo esta, na, frente, um poço

em 1250, e, finalmente, uma graciosa

casa da Renascença (seculo XVI).

A quarta subdivisão é a da civili-

sação romana no Orienteeeomprehen-

de as habitações bysantinas, slavas,

mesas, arabes, turcas e sudanianas.

Finalmente, a quinta representa as

civilisa'ções contemperancas das civili-

snções primitivas, vendo-se ahi a ha-

bitação ohineza, japonesa, asteque, e

i'nea, e por extensão as carahanas dos

laponios, esquimaus, pelles vermelhas

e'das 'populações da Africa equatorial,

que não foram ainda absolutamente

civilisadas. Muitas das habitações que

deixo descriptas serão habitadas, o que

duplicará a sua curiosidade. Se 'bem

que se tivesse de renunciar á colloca-

ção de moveis e utensílios nas caver-

nas, cabanas da epocha da. pedra poli-

da, do bronze e do ferro, bem como da¡

habitações lacustres, todas as outras

casas vêr-se-hão completas em todas

os seus pormenores. Assim, por exem-

plo, a casa otrusca representa uma an-

tiga estalagem onde haver-á leitos, nie-

sas, tamboret'es, amphoras e demais

louça 'da epocha. Na casa persa servir-

se-hão refrescos e ouuir-se-hão ' musi-

cos e cantores authenticos. '

Na casa romana, eperarios apro-

priadamente vestidos, trabalharão o

vidro segundo os modelos antigos. A

casa scandinava, habitada por pesca-

dOres norueguezes, encerra um barco

como os que os northmans trouxeram

para fazer o cêrco junte dos muros de

Paris. No pavilhão slave vêr-se-ha uma

distillação de essencia de rosas do val.

le de Keeanlick. Os bulgaros habita-

rãoo seu'pavilhão, e camponios rus-

SOs fabricarão, (i vista do publico, os

vasos e utensílios de todo o genero, em

madeira. A casa (lu idade média é re-

servada para servir de salão de honra

ao presidente da republica. Finalmen-

te, n'estas diversas construcções ngm-

par-se hão as collecções mais curiosas.

Como se tudo isto não fosse bas-

tante, cada casa será rodeada de um

jardim formado de plantas originarias

do respectiao paiz. Para isto, o sr. Gai'-

nier teve a' valiosa cooperação do sr_

Laforcade, jardineiro em chefe da ci.

dade de Paris. As grutas dos troglo-

dytas serão eercadas de alees e de ou-

tras plantas que crescem das fendas

dos rochedos. Os cedros do Libano e

as arvores da Jndeia abrigarão as

construcções assyrias, phenicias ou is-

raelitas. Os etruscos e os pelasgios en-

contrar-se-hão no meio dos tamarin-

dos. Os lonreiros de Apollo formarão

um cinto em volta dahabitação grega:

e os myrthos, as laranjeiras, as mimo-

sas, etc., enquadrarão a casa romana.

O jardim chinez está plantado da pal-

meira Chamarops, de bumbus, de chá

e de azaleas; o jnpouez de aucnteas, pe ü .A v _ _ ã _ _ é

Villa; 455500 ao porco immediato, ao sa apreciação uma providencia, qle

sr. Antonio Caetano de Almeida Pei- aconselhado. pelos principios de jisti-

ça, porque tem por fim conceder a uma

cydo-nãas, et.; emfim as casas das incas

e dos asteques serão rodeadas de helio-

monte afastado da freguesia, com o

fim de não reVellar uma fraqueza que

até então conseguira encobrir e alli

teve e seu bem successe. Logo em se-

guida matou a creançu por asphyxia

e entcrrou-a no proprio sitio onde a

tivera. P aticadaesta horripilante-ope-

ração Maria Tavares foi-se chegando

couro poude até casa. Quando atraves-

sava a frcguezia, algumas pessoas re-

pararam que ella caminhava a custo e

deixava apoz si um rasto de sangue:

começou de conimcntar-so o case, até

que sc descobriu o crime, confessado

depois por Maria 'l'avares. Indo-se ao

sitio por ella indicado, lá se encontrou

o cadaver. Foi inettido n'um cesto e

conduzido com a presa para a admi-

nistração do concelho de Gaya. Maria

Tavares peruoitou no quartel do des-

tacamento da guarda municipal, sen-

do depois conduzida á prisão. ,

Barateza..-Em Alemquer

está-se vendendo o vinho pelo preço

de 80, 60, 50, 30, 25 e 20 reis o litro.

Uma casa que tinha bastante vinho

branco annunciou ha dias que toda

a pessoa que quizesse beberia vinho

até mais não querer, pagando apenas

50 reis, com a condicção sine qua non

de não sahir da adega onde era a. ven-

da, aliás teria de duplicara importan-

woia pagando nova entrada. Esta aven-

ça de nova especie deu o resultado de

haver amigos do branco, que passaram

alli umas poucas de horas, estendidos

'no chão, babados como odres!

Acarma.d'assacar no

Funchal.-Vimos ha poucos dias

nas freguesias de Boa Ventura, eiz

Ponta Delgada, e de S. Vicente, dm

um collega nosso d'alll, que' a carma

denominada bambu deve ser preferida

para plantar, por isso que as de outras

castas são menos resistentes e menos

ricas na parte saccarina, tanto assim

que a roxa está quasi extincta, a cris-

talina bastante affectada, e as de on-

tras castas sendo plantadas junto ás

de bambu não podem resistir em con-

sequencia da força de vegetação d'esta.

Além disse para o desenvolvimento e

producção d'esta especie, é indiEeren-

te a qualidade do terreno ou tempera-

tura. Na freguesia de Ponta Delgada,

calcula-se haver este anno *20 a 30

mil arrobas de cauna bambu., ao passo

que das outras castas haverá 2 a 3

mil quando muito.

Notícias de Barcel-

los.-Em 9.-Realisou-se no dia 4

a exposição de gados bovino, suino,

cavallar e asinino. Não poderam ser

conferidos todos os premios por falta

A's 3 horas da tai'de ¡toi aberta a ex-

posição agricola e industrial conce-

lhia nos salões do edificio da camara.

O certamen está muito variado e tem

sido visitado por milhares de pessoas,

que admiram sobretudo as flores arti-

ficiaes, porque realmente ha n'este ge-

nero trabalhos muito notaveis. São

tambem dignos de menção os traba-

lhos mechanicos feitos pelo sr. Manoel

Leite, amanuense da camara munici-

pal.' Estão tambem expostos muitos

productos, como calçado, cuteluria,

vinhos, licôres, feijão, milho, sementes,

fiôres naturues, quadros', roupas, louça

e muitos outros objectos.

Os premios da exposição de gados

verificada por occasião da feira das

Cruzes, foram conferidos aos seguin-

tes expositores: _

Gado bovino-4053000, para a jun-

ta de bois de maior peso, ao sr. Ma-

nuel Antonio Pereira, de Barcellinhos;

30%000 á junta immcdiata em peso, ao

sr. Manuel José da Costa Sá Vianna,

de Santa Leocadia de Tamel; zotuco

á junta immediata em pese, ao sr. Jo-

sé Joaquim da Costa Moreira, de Via-

todos; 20915000 á junta de touros de

dous dentes, mais notavel por sua for-

mosura ao sr. Antonio Caetano de Al-

meida Peixoto, d'esta villa; ló§000 a

junta de touros de desfecho, mais no-

tavel pela sua formosura, ao sr. João

da. Silva, de Barcellinhes; 10$000 á,

junta de touros, immediata, ao sr. Do-

mingos Luiz de Figueiredo, de Car-

valhal; e á. junta de touros immedia-

tos, ao sr. Antonio Jesé Fernandes, de

Fornellos; 9§000 á melhor vacca lei-

teira, ao sr. dr. José Joaquim Duarte

Paulino, d'esta villa.

Gado cavallar-30â000 ao caval-

lo para uso de cavallaria de mais fina

raça, mais perfeito, ao sr. José Mar-

tins de Queiroz, de Gutmarães;'20§000

ao cavallo immediate, ao sr. Antonio

Fernandes V. o'o, de Famalicão; réis

10§000 ao cnvallo immediato, ao sr.

José Maciel, de Vianna; 156000 ao

potro da melhor raça, mais perfeito e

de melhor estampa, ao sr. Francisco

Gonçalves Pimenta, de Barqueiros; réis

10§000 ao garrano mais fugidor, ao

sr. Clemente Gomes, de Silveiros; réis

555000 ao garrane immcdiuto, ao sr.

Joaquim Peixoto, de Abbade do Neiva.

Gado azinino--ãâOOU ao jumento

de melhor raça, ao sr. Manuel José de

Miranda, de Murtinho de Villa Fres-

cainha; 553000 ao jumento mais fugi-

dor, aosr. José da Silva, de Adães.

Gado animo-933000 ao porco ou

perca de melhor raça, ao sr. José An-

tonio Pereira, de Abbade do Neiva;

43500 ao porco en porca immediato,

ao sr. Antonio José da Silva, de Bar-

celliuhos; 955000 ao porco de maior

se, ao sr. João José Cardoso, d'esta

trapos, de aloes e da soberba datam. xote, d'esta villa.

'W

tie-'Famalicãm e 'Mãnuel de souza Maia.,

de Santo Thy'rso. ' _

Desparbh'qs de cor--

veios e telequPhosr-Ve-

rilicaram-se os seguintes' :.

Joaquim Marques do Coito, chefe

da estação de _4) classe em, Vendas

Novas, suspense do exercicio e venci-

mento por 40 dias.

-Joaquim da Conceição Carvalho,

exonerado pelo requerer, do logar de

encarregado da. estação de 5.' classe

em Tremez, concelho de Santarem.

Victorino Fcrreira, exonerado do

logar de distribuidor rural do conce-

lho de Paredes.

Antonio Camello, idem, idem.

Serafim Moreira dos Santos, exo-

nerade do logar de distribuidor supra-

numerario do concelho de Paredes.

Antonio Ribeiro Liz, 1.° aspirante,

chefe da estação de Ceia, transferido

para a direcção de Ponta Delgada, na

qualidade de encarregado de serviço.

João Antonio de Paiva Vargas

Junior, ajudante da estação urbana de

Carnide, transferido, pelo requerer,

para a estação urbana do Arreiro.

Joaquim Caetano de Carvalho, 2.°

aspirante da direcção de Leiria, trans-

ferido, pelo requerer, para a estação

das Caldas da Rainha.

Eduardo Erse de Figueiredo, aju-

dante da estação de Alcobaça, trans-

ferido, por conveniencia do serviço,

para a de Amarante, districto do Porto.

Francisco José Ferreira, pharolei-

l'O auxiliar do pharol de Mirante de

Caxias, transferido para o pharol de

Porto Covo.

Jeaquim José Rodrigues, aspiran-

te supranumerario da direcção de San- w

tarem, transferido, pelo requerer-,para

a direcção de Castello Branco.

Antonio Gaspar das Neves Pinto e

Almeida, chefe da estação de 4.' clas-

se em Niza, promovido, procedendo

cone-nn”,- ao logar do 2.9~oopiumiq

quadro para o serviço de correios

telegraphos fóra de Lisboa e Porta/e

cellocado em Portalegre. '

Manuel Pereira, aspirante aux¡ ar

da estação de' Villa Franca de _ ra,

nomeado chefe da mesma estação.,

Hermenegildo Carlos Hanenann,

aspirante auxiliar do quadro d tele-

graphes da administração do¡ orto,

transferido, por conveniencia ,do ser-

viço, para o quadro para o serviço de

correios e telegraphos fóra. de Lisboa

e Porto, e collocado na estação de Vil-

la Franca de Xira.

José do Canto Pinto de Menezes,

nomeado definitivamente encarregado

da estação de õ.“ classe em Bagens,

concelho da Praia da Victoria, distri-

cto de Angra do Heroísmo.

Anna Julia Gomes Faria, nomeado¡

encarregada da estação de Õ.“ claôe

em Aldeia Gallega da Merceana, cd¡-

"Jos'é Nunes Pacheco, idem em

Piodam, concelho dc Arganil.

Lourenço Luiz de Almeida, 2° dis-

tribuider do Porto, promovid( a 1.°

distribuidor da mesma cidade.

Antonio Tetino, 2.° guard¡ fios do

districto da Guarda, promovilo ao lo-

gar de 1.' guarda fios.

Floriano da Cesta Paschial, guar-

da fios auxiliar do districto dl Guarda,

promovido ao logar de 2.° guarda-tios.

Antonio Teixeira., ganda fios su-

pranumerario do district. de Vizeu,

provido no logar de guarda fios auxi-

liar e collocado no cantão numero 1

do districto do Funchal.

Joaquim Soares, distribuidor sur

pranumerario deconcelhe de Paredes,

provido no logar dedistribuidor rm/H

do mesmo concelho.

Victorino da Silva., idem. /

Accacio Pereira da Natividaçb e

Silva, nomeado ajudante suprauipic-

rario da estação de Abrantes. ,

JoséPrecco da Assumpção,n iea-

do distribuidor supranumerario con-

celho de Coudeixa. .

José Alves, idem, do concdho de

Baião.

José Francisco Pereira, idem, do

concelho de Vizeu. j

Carlos Teixeira., idem, doloncelho

de Sobrado de Paiva. ,

Jesé Gai'par Alfonso das Anjos,

idem, do concelho pe AguedL.

Francisco Duarte de Egueiredo,

idem. '

Antonio João, nomealo guarda

fios supi'anumerario para o districto

de Castello Branco.

)Iíliona.rios. -S e g u n d o

Varigny, o numero de miiona ios com

uma fortuna não inferior a um milhão

de libras esterlinas ou 4500z000ã000

réis é de 700, distribnilos pelos se-

guintes paizes: Inglateira 200, Esta-

dos-Unidos 100, Allenanha, Austria

e Hungria 100, Françt 75, Russia 50,

India 50, outros paises 125. E' nos

Estudos-Unidos que existem os maio-

res milionaries. Dos 12 homens mais

  

   

   

rca¡ -I nivel classe de funccionaiios, que

pru.: ¡.nu importantes serviços : Egreja

e á sociedase, o mesmo* beneficiMdB-íque

gosain Outros servidores do cando.

Retiro-ue ao clero parochiil.

Tendo sido devidamente contem

plado nas diferentes reforma¡ dos ul- l'émaasmV. “Wa“ e Motl'es PÉS' as -diÊPQm ,

lei, n?- 1', 1:¡ se, julho de 1886, e
times tempn o pessoal de outros ra-

mos de adninistração publida, não

menos justo que os paroehospanoni

mente insttuidos encontrem tam °

nas leis alguma disposição que es

garanta. umrrecompensa quand elos

nunes ou por enfermidades se A' P05'

sibilitam do *desempenho das “09533

do seu minsterio.

Pelas crcumstancias o the-*Ouro

publico, e ;alvez pela nssidade de

attendcr-se em differe 913031135 8

outros servços egualpse importan-

tes, não pide ainda s votada uma

medida legslativa qu roveja á ine-

llior sustenação dos nistros do al-

tar, e ao miior esple r do culto ex-

terno da ncssa relig' ; e pelas mes-

mas eousiterações ão posso ainda

n'esta sessãi, mau do meu. submet-

tcr ao vossc exam e approvação uma

proposta de lei c pleta sobre a do-

tação do culto e ero.

Comtudo, p ão poderem ser pre-

sentemente iup das as difiiculdades

praticas que s oppõem á realisação

do meu desc, não devo deixar de

propor-vos de já que se torne ex-

tensiva ao cl o pai-ochial a concessão

do direito d posenta'ção, com o qual

muito se m ora a sdrte de uma clas-

se que exc'ce inquettionavelmente a

mais .salutar influencia na ordem sociall

As disposições que de certo pren-

derãJ mail a vossa attenção são as que

se :chameonsignadail nos artigos 2.°,

3,'c 13.9

Pelo,decreto de 19 de setembro de

1' 6 e pelas cartas 'de lei de 20 de

l' o dc 1839 e 8 de novembre de

;841 foi o governo anelorisado a con-

eder soccorros provisorios, nunca in-

eriores á tçrça pai-tc da congrua, aos

:trechos eine ela sua edarle. n 1 mo_-

estias nao ,' po essem desempen ar as

funcções dd seu ministerio.

Não poderá. talvez affirmar-se que

ficasse ass' legalmente constituido o

direito do parochos á sua aposenta-

ção; mas ' certo que foi ,por aquelle

modo recqnhecida a sua necessidade,

assim como a obrigação que teem os

poderes publicos de fornecer os meios

necessarios para a decente sustentação

dos que se impossibilitarein de conti-

mar a prestar os seus serviços á so-

ciedade, tanto na ordem religiosa como

m civil.

Além diisto, a conveniencia do ser-

viço publico e os principios por que

deve ser regulada uma boa adminis-

tração parochial exigem que sejam

substituídos, por quem possa satisfa-

zer aos importantes deveres de cura de

almas, os parochos que na extrema ve-

lhice ou por enfermidade grave e iu-

a une-nl não unnnnvn vn ao¡- nm_ ¡uv-r-

ndoções respectivas; se e justiça que

em taes circumstaucias se lhes conce-

da uma pensão igual á sua congrua,

para que ne ultimo quartel da vida

não sotl'ram privações e possam cou-

servar a sua dignidade.

Por estas considerações parece-me

que se acha justiticada a disposição do

artigo 2.° da proposta, comquanto seja

e fim principal d'esta tornar extensi-

vas ao clero parochial as prescripções

do decreto com força de lei, n.° 1, de

17 dc julho de 1886.

Pareceu-me tambem igualmente

justo que os parechos, que são modes-

tissimamente retribuidos, fiquem tis-

pensades dc contribuir para a caixa

das aposentações, sem que por este fa-

cto percam o direito de aposentar-se

quando reunirem as outras condições

para este eli'eito indispensaveis.

E' iucontestavel que os parochos.

cujas congruas não excedem a réis

10093000, mal pódem sustentar-se cem

a dignidade e decencia que o seu es-

tado requer; e por isso, obrigal-os a

concerrer com qualquer quota para a

caixa das aposentações, seria. aggra-

var a sua situação. Já que por em_

quanto não pedem ser elevadas aqua)-

las copgruas, suppra-se ao menos a

deficiencia, concedendo aos percebes

que ap percebem o beneficio de gosa-

  

 

  

  

  

 

cionariogcivis pelo força chosque forem aposentados nos ter- pessoaes. Muitas casas estão em parte

   

   

    

  

de lei, ,7' 1, de 17 de julho de' 1886, mos dos artigos 2.° e 3.' d'esta lei. arruinadas. Faz por este tempo vinte

é, noslniesmnicátüjgvnÉios, gggliadokx- .._ governodana-aaprovif- @sete houve alli uma Serie

paroalOS ,_«. ' ' “eng“: ,iristi jrf'_o: necessarias-"pain a. lenâc'u eres de terra, qneter-

nasegrejaa . a; -: " o denúncia?)lei. _ - ~ h ~ . “nñnonj'” ção de um vulcão sub-

dqreiuo 32 adjgcentqs; salvas. AR.; 15,“ Ficam assim am lindas marina' 'entre as ilhas TerceiraeGra-

 

riptas nos artigos seguintes.

Art. 2.' E' facultadaa aposentação revogada al' V'

ordinaria :

1.° Aos paroclios que tiverei'n com-

pletado setentae cinco annosdie ida- .

de, sem dependencia de qualquer ou-

tra condição para obtel-a.

2.“ Aos parochos que contando mais

de sessenta annos de idade e trinta de

serviço effective, se mostrarem impos-

sibilitados, physica e moralmente, de

continuarem ne exercicio do ministe-

rio parochial. ' -

§ 1.° Se os parochos que estiverem

nas circumstancias declaradas n'este

artigo não solicitei-em a aposentação,

poderá. o governo determinal-a sobre

parecer e proposta do prelado da res'-

pectiva. diocese.

§ 2.° Aos parochos aposentados nas

condições referidas serão concedidas

pensões iguaes á importancia das suas

congruas.

Art. 3.° Os parochos, cujas con-

grnas não estiverem taxadas em quan-

tia superior a 100à000 reis, ficam dis-

pensados de contribuir com qualquer

quota para a caixa das aposentações,

sem que por este facto deixem de ter

igual direito a serem aposentados quan-

do reunirem as outras condições indis-

pensaveis para a aposentação ordina-

ria ou extraordinaria.

Art. 4.” As pensões de aposentação

concedidas aos paroches das fregue-

zias do continente serão computadas

em proporções das congruas arbitra-

das as respectivas egrejas, emquanto

não for decretada por outra fôrma a

dotação do clero parochial; devendo

observar-se a este respeito as mesmar

regras fixadas no citado decreto para

as pensões dos funccionarios civis apo-

-uu-NJ-“

As dos parochos das freguezias das

dioceses das ilhas adjacentes serão cal-

culadas em proporção das cougruas

que percebem pelo cofre do estado.

Art. 5.“” Os soccorres provisorios

que tiverem sido concedidos aos paro-

chos aposentados serão encontrados

nas pensões que houverem de receber

nos termos do artigo antecedente.

Art. G.” A impossibilidade physich

ou moral será. verificada nas sedes das

dioceses, por tres facultativos para es-

se tim nomeados pelo ordinaria, o qual

depois enviará os reSpectivos processos

de aposentação com o seu parecer ao

ministerio dos negocios ecclesiasticos

e de justiça, para seguirem os devidos

termos.

Art. 7.“ Cessando a impossibilida-

de, e verificado este facto pelo modo

estabelecido no artigo antecedente, ter-

minou-6 n naoamanán ¡qu mansões ans

parechos aposenta. os ego que estes

sejam apresentados e collados em ou-

tras egrejas parochiacs, ou nomeados

para quaesquer outros beneficios ou

empregos. -

Art. 8.° Para o eli'eito daaposenta-

ção não será contado o tempo em que

os paroehos estiverem suspensos das

ordens sacras ou do exercicio do seu

ministerio, nem aquelle em que deixa-

rem de residir em seus beneficios sem

legítimo impedimento ou auctorisaçãe

competente. Será, porém, levado em

conta todo o tempo de serviço no exer-

cicio das suas funcções parochiaes, co-

mo collado ou eucouimendado, e oque

tiverem prestado em alguma comuns-

são de serviço publico devidamente

auctorisada.

Art. 9.° Decretada a aposentação,

ou por determinação regia ou por so-

licitação de interessado, não se effe-

ctuará o pagamento da pensão conce-

dida, emquanto o parocho aposentado

não renunciar e seu beneficio, e não

apresentar a necessaria certidão do ter-

mo da renuncia, e emquanto não tiver

cabimento dentro do fundo de que tra-

ta o artigo 13.°

Art. 10.° Quando o parocho apo-

sentado se recuse a renunciar volunta-

riamente o seu beneficie, ou não possa

por qualquer circumstancia verificar a

_do decreto com, erçade

em contrario. n

_ , na naun

_13 E meu 1889.

"A situaçãoV da 'nessnpraça cen-

tinua excellente: o dinheiro é abun-

dantissim'o, não encontra facil colloca-

ção, o que se justifica em grande parte,

com o facto do thesouro não ser como

ha. quatro annos um dos principaes se

não o maior absortente das disponibi-

lidades monetarias. Graças ás sagazes

e previdentissimas normas d'adminis-

tração financeira introduzidas e con--

solidadas pelo illustre ex-ministro o

sr. Marianne de Carvalho, o commer-

cio e a industria teem dinheiro abun-

dante e vêem ser este que os requesta.

Os descontos fizeram-se com a maxi-

ma facilidade de ñ a. 6 por cento e os

reportes de 4 a õ por cento. E para

termos mais uma nota irrecusavel do

desafogo economico da situação, dire-

mos que as duas alfandegas de Lisboa

e Porto tiveram o anne passado em

maio, de receita de tahacos e cereaes

cerca de 500 contos; que este anne a

receita dos tabacos está como é sabido

a cargo de administração especial; e

no emtanto nos 11 dias decorridos de

maio de 1889 as receitas arrecadados

duas alfandegas sobem a 612 contos

isto é mais 34 contos do que em egual

numero de dias de 1888. Todos os pa-

peis de credito tiveram excellente mer-

cado e as obrigações de 4 porcento; com

premio animaram bastante, e visto co-

mo as obrigações de 4 e meio por cen-

to estarão dentro em pouco ao par e

com tendencias para subir, continuan-

do o estado actual da politica e dos

mercados financeiros, os nossos capita-

|:_A - - n n Ann¡ .uu-Â'-i A _

va conversão d'este funde em outro' de

4 por cento, o que é rasoavel. As ac-

ções des bancos tambem estão muito

procuradas: nota-se que as do ban-

co de Portugal estão baixas, cons1de-

rando o futuro não longiquo de gran-

des dividendos que a este estabeleci-

mento está reservado.

- Sua eminencia, o sr. cardeal

patriarcha de Lisboa, tem sido visita-

do em Roma pelos membros do sacro

collegio, recebendo muitas provas de

distincção e cortezia. Além da audien-

cia solenine que lhe concedeu o papa,

tem sido recebido mais duas vezes nos

aposentos particulares da pontífice, on-

de se tem demorado em longa confe-

rencia. Sua emineucia tem visitado os

estabelecimentos do ensino religioso e

as galerias de pintura do Vaticano.

Conta demorar-se em Roma até aos

fins de maio, visitando depois a côrte

A» A nohnin Á rlinnoso

em meiados de junho.

-- Foi muito concorrido em Paris

o funeral do fallecido Campos Valdez.

Acompanharam-o á sua ultima mora-

da os srs.: conde de Azevedo da Silva,

encarregado dos negocios de Portugal;

José Ribeiro da Cunha, secretario da

legação portugueza; Alfredo -de Cas-

tro, Damaso de Moraes, Saraiva, De-

mingos de Oliveira, Mendes Guerrei-

ro, Gerardo Pery, Francisco Ribeiro

da Cunha, José Sassetti, Antonio Ma-

chado. visconde de Azevedo Ferreira,

Camillo de Moraes, visconde de Con-

deixa, Manuel Monteiro, Antonio Mo-

raes, Palmeirim, Campos, Pinto Coe-

lho, Ferreira Pinto, Marianne Froes,

Marianne Pina, Bei-dello Pinheiro,

Marcellino Ribeiro, 'l'alazam Lorrain,

Alfredo Plantier, Sousa Pinto, Garri-

do, madame Sousa Pinto Magalhães,

madame Sass, a mãe de mademoiselle

Van Zandt, visconde de Melicio e filho.

Sobre o feretro foram depositadas co-

rôas:-da familia Valdez, do comité da

exposição portuguesa, de Domingos

d'Oliveira, de inademeisellc Van Zan-

dt, e diversos ramos.

- O Dia, fallando do valente ex-

plorador Antonio Maria Cardoso, diz

d'elle o que segue:

«Vimos hoje uma carta d'csse in-

trepido explorador de Nyassa, escri-
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rem do direito de aposentação, sem de- resignação, o prelado diocesano o re- pta no Mari-al a 31 de março. Respira

ducção nos seus escassos rendimentos. move'rá do exercicio do ministerio pa- a justificada alegria de quem acaba de que aqui fez ha tempos, voltou hon-

E convem notar que com a disposição

do artigo 3.' será pouco onerado o fun-

do especial que se constituir na caixa

das aposentações para pagamento das

pensões aos aposentados em taes cir-

cunstancias, por se acharem annexa-

das ou providas por simples encom-

mendação muitas das parochias que

apenas têem aquelle rendimento, e

tambem por terem de ser descontados

das pensões os soccoros provisorios

que houverem side concedidos, como

se estabelece no artigo 5.'

Achando-se já determinado pela

carta. de lei de 4 de abril de 1861,

que os bens que constituírem proprie-

ricos do mundo a Inglaterra possue 5 dade 011 dOtf-¡Ç'ÂO dos COLIVentos sup-

e os Estados-UnidosLOs inglezes são: Pl'llmdos sejam destinados á sustenta-

Rotscliild com 92000 contos de rendi- ção do culto e clero, e tendo sido tam-

mento annual; duque de Westtmimster' bem estabelecido pelo decreto com for-

com 3:600; duquevde Sunderland com

1'350; duque de Xorthumberland com

1:125; marquez de Bute com 900. às

americanos são: Jay Gould com doze

mil e seis centos, J. W. Mackay com

112250; C. Vanderbilt 52625; J. P. ¡o-

nes 4:500; John J. Aster 2:250; ANT.

Stewart 1:800: J. G. Benett 12350¡

fr
,

A DOTAÇÃO IN) lililllll).

Eis a proposta sobre a dotação do coro,

apresentada ao parlamento pelo sr. minstro

da. justiça:

Senhores-_Venho submetter ábos-
que VOS

A

ça de 'lei de 1 de dezembro de 1869

que es bens das collegiadas que se

supprimirem tenham igualmente aquel-

la applicação, julgo acertado e ein com-

pleta *iarmenia com aquellas disposi-

ções q e uma parte dos rendimentos

dos re ridos bens venham a constituir

na. cai a das aposentações um fundo

  

especie. destinado exclusivamente ao

pagam to das pensões dos parochos

que fo m aposentados, como indico

13.'

- estas_ considerações espero

ignareis approvar a seguinte

proposta c lei:

Artigli 1.° O direito de aposenta-

ção concelido aos empregados e fune-

rochial, e nomeará para e substituir

um encommendado; percebendo este a

congrua arbitrada á respectiva egre-

ja, e aquello a pensão que lhe tiver si-

do concedida.

Art. 11.“ O pagamento das quotas

com que contribuirem os parochos das

freguezias do continente para a caixa

das aposentações será feito nas recebe-

dorias dos concelhos respectivos, visto

não terem vencimento pago pelo'cofre

do estado, para que a importancia das

mesmas quotas seja reniettida por

aquellas repartições á sobredicta caixa,

pela qual serão satisfeitas as pensões

aos parochos aposentados.

§ unico. As quotas dos paroches

das dioceses das ilhas adjacentes serão

descontadas nas folhas das congruas

pagas directamente pelo estado.

Art. 12.° Os parochos das fregue-

zias do continente que tiverem de con-

tribuir para a caixa das aposentações,

e não pagarem as suas quotas nos de-

vidos prazos, ficarão sujeitos ás mes-

mas prescripções comminatorias dos

4.' e 7.° do artigo 7.° do decreto de

14 de outubro de 1886.

Art. 13.“ Pelo ministerio dos nego

cios da fazenda será entregue á. caixa

das aposentações uma subvenção an-

nual de 20:000à000 réis, proveniente

dos rendimentos dos bens das corpo-

rações religiosas extinctas ou suppri-

midas, para alli se constituir um fun-

do especial destinado exclusivamente

ao passeiam dos' pensões

superar grandes perigos e de prestar

um relevante serviço á patria. Cardo-

so até graceja com a ruins da sua sau-

de, a sua. barba precocemente encane-

cida e os seus dois dentes expulsos pe-

la gengivite! Fez a viagem ao Marral

em 16 dias e com a maior felicidade,

porque, conta. elle, os inimigos da ida

já. na volta eram amigos. Deixou avas-

salados todes os regulos importantes

da região por onde andou, e o nosso

dominio assegurado pelo respeito dos

indígenas. As missões escocezas crea-

ram-lhe innumeras difiiculdades, mas

todas foram vencidas pela sua serena

coragem e pelo prestígio que o nome

portuguez conserva em toda a Africa»,

-- 0 sr. Antouio Candido tem es-

tado doente com uma bronchite. Ami-

go sincero do illustre parlamentar faço

votos pelo seu prompto ¡estabeleci-

mento.

- São verdadeiramente assustado.

ras as noticias recebidas dos Açores-

Continuavam os tremores de terra, es-

pecialmente nas ilhas do Fayal, Pico

e Terceira, tendo havido alguns bas-

tante fortes. A população d'aqnellas

ilhas anda aterrada, prevendo algum

grande cataclysmo. A maior parte dos

habitantes d'aldeia vivem no meio dos

campos, e os das povoações armaram

cities.

-Um cerrespondente do Partir',

diareparaos jornaes d'aqni, em 13, o se-J_

gnmte.O v

. ,.

(OiMufu grevistas receberam

dos chefes selipistas de Lisboa pedidas ur-

para cônservarem fechados os arma-

zcns até ao fim da. semana, promettondo-lhes

a queda. do gabinete n'este prazo, por isso

a commissão diaqui _andaiazçndo esforços

desesperados para. que não abram muitos

dos que estavam dispostos a entrar em tran-

secções.)

E' claro que os negociantes, se as

promessas que os regeneradores_ lhes

fizeram, se não cumprirem, não esta-

rão dispostos a conservar os seus ar-

mazene fechados. Não estarão para

mais. Ou elles vão já ao poder ou en-

tão adeus greve. Isto tudo não passa

de um contracto. Os regeneradores

disseram aos negociantes que em indo

ao poder lhes dariam tudo o que elles

quizcssem, e que é afinal de contas o

monopolio do negocio dos vinhos do

Douro, mas para isso accrcscentaram

que era preciso que elles tivessem os

armazene fechados. Fechamm-nos com

eli'eito, e pozeram-se á espera. Agora

disseram-lhes de lá que se apresentas-

sem e que subissem, e de cá reapondeni-

-lhe que esperem mais um bocadinho

que isso está. por pouco, e que elles vão

arranjar outra coisa. N'isto levam o

'seu tempo, os illudidos de lá e os illu-

didos de cá. Deus illnmine ao menos

os de lá, visto que para os de cá não

ha luz que lhes esclareça aquellcs em-

pedernidos entendimentos. Diz e que

acaba de ler-se um auctorisado college

nosso.

-- O sr. conde de Franco, para

festejar o eentenario de 1789, enviou

ao sr. Billot, ministro de França, a

quantia de 4503000 réis, a fim d'este

----ii.-._- - m - _ - ,e

Sociedade de Beneficencia Franceza.

-Mais um suicidio.--Augusto Fi-

lippe da Silva, rapaz de 22 annos e

um habilissime esculptor, suicidou-se

hoje pelas 8 horas da manhã, no jar-

dim da Escola Polytechnica., dando

um tiro de rewolver na fonte direita.

A morte foi instantanea. Era e filho

mais velho de muito conhecido cantei-

ro, Filippe, estabelecido, ha muitos an-

nos, na rua de S. Marçal. Uns amores

mal correspondidos é que levaram o

alluciuade rapaz áquelle acto de de-

sespero. «

-- A Associação dos Advogados,

offertou á Academia Real das Scien-

cias, os tapetes ornamentaes que ser-

viram na decoração do salão nobre da

Academia, por occasião das sessões so-

lemnes do congresso juridico.

-- Partiram para Evora 25 poli-

cias de Lisboa, para coadjuvarem a

Policia d'aquella cidade, durante os

festejos que ali hão de ter logar por

occasião da proxima visita da fami-

lia real.

- Parece que alguns estrangeiros

propozeram ao governo para estabele-

cer em Portugal parques artificiaes

para a creação e engorda de ostras

destinadas a exportação.

- Pelo ministerio da guerra, téem

sido distribuidos 931 bilhetes aos of-

ñciaes que desejam approvcitar-se das

viagens nos caminhos de ferro com 50

p. c. de abatimento.

- A bandeira içada no topo da

torre Eiffel tem 48 metros de seper-

ñcie, sendo 8 de comprimento por 9

de largura. Já é.

- A exposição de Paris tem custa-

do ao governo cerca de 8:000:000§000

e não á muito para o que alli se fez.

_ Por occasiâo da estada da fa-

milia real em Evora haverá para alli

comboios a preços reduzidos.

- U Sl'. Vasco Guedes governa-

dor geral da India já partiu para alli

seguindo por Paris.

- O transporte Ati-ice. já. descar-

regou no I-Iavre os productos destina-

dos á exposição, devendo seguir para

Auvers, depois de ter limpado e fundo

na da deka.

- O intrepido aeronauta hespa-

nhol, que o publico de Lisboa já co-

nhecia por outras corajosas asceusões

tem a cumprimentar-nos, lá das altu-

ras, sentado ne'trapezio, suspenso do

seu magnifico Eolo, cheio de ar quen-

te, que subiu no graciosa parque de S.

Sebastião da Pedreira, tomando a di-

recção do sul e indo cair junto á deka

do Arsenal da marinha. A travessia

do elegante aerostato foi esplendida,

cortando a cidade, n'uma altura gran-

de que se disfructava de muitos pon-

tes, partindo os hurrahs pelo valente

passeiante aereo, que tambem de lá de

cima saudava a população. Quando

desceu a enorme esphera junto da pon-

te do Arsenal, Martinez soltou-se do

trapezio caindo á agua e nadando se-

guidamente para terra, sendo logo

soccorride por um escaler. O balão

inclinou-se no rio e foi ahi apanhado

por gente de um vapor que estava.

prox1mo.

- Cartas chegados hontem de Fez,

datadas de 28 do mez passado, parti-

cipam que o sr. Collaço, ministro de

Portugal em Marrocos, continuava nlli,

tendo tido já. quatro conferencista com

oimperador Muley Hassam A recepção

que este fez ao sr. Collaço foi das mais

cordeaes que sua magestade tem dis-

pensado aos embaixadores estrangei-

ros. O discurso de apresentação foi

pronunciado em arabe pelo ministro

barracas nos largos e praças publicas. portuguez, o que causou admiraçâozm

Fazem-se preces ii'algumas egrejas. côrte sherifiana. O sr. Collaço obteve

Na costa tem naufragado bastantes do imperador a liberdade do Fatah,

barcos. Felizinente não consta que te- antigo empregado dos armazena da a1.

nha havido por enquanto desgraças fandega de 'ranger-e que ha doze a»,
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nos estava preso nos mas de Me-

quinez, por ter sido escravo de nm pri-

sioneiro de Estado, aquom foram con-

fiscados todos os bens. Esta concessão

tem grande importancia, por isso que

a sociedade anti-clevista de Londres e

até o parlamento inglez se empenha-

ram por ella, não a conseguindo. O sr.

Collaço em viagem de Tanger para deal

Fez alcançou' tambem a liberdade de

uma pobre escrava e praticou outros

actos 'humanitarios em favor dos des-

graçados que se acolhiam á bandeira

port ugueza. Y

.--_-*-_-

um no rumo'

14 DE MAIO DE 1889.

O meeting dos Carvalhos foi mais

um acto de força das opposições com-

binadas. Assalariou-se gente do Porto

que foi alli em carros alugados, pre-

pararam-se comidas para os passean-

tes, houve vinho fornecido pelos arma-

zães de Villa Nova-uma perfeita

irrisão tudo o que alli se passou-

irrizâo tão notavel que nem vale a pe-

na fallar n'isso. Depois convidaramos

taberneiros para outro comieio no sal-

lão da Laboriosa, aqui na cidade. Este

foi tambem o que se eSperava. Nenhum

homem sério se apresentou alli--nem

Sessão dc 11 de maio - _

Presidencia do sr. Barros e Sá.

Abertura da sessão á 1 (hora da tarde.

Acta approvada.

lição completamente sem prestígio. Os rege-

neradores envergonhados lamentam a falta

de Fontes.)

-- O sr. visconde de Pereira Ma-

no tinha, portanto, obrigação de sa- as suas fabricas fechadas, e isto

ber que a Companhia tinha o direi- promette estender-se. Perguntou se

to de fixar as tarifas. Disse que, 4 o governo tencionava deixar pro-

 

  

chado continúa mal-_tão mal que fez

já testamento, diz-se que em beneficio

d'uma sr.“ bem collocada, com quem

O sr. Vasco Leão disse que se acha-

va muito adiantada a elaboração do

regulamento da camara, quando cons-

tituida em tribunal de justiça.

O sr. Navarro de Paiva declarou

que tencionava apresentar á camara

um projecto de lei sobre aquelle as-

snmpto.

O sr. Barbosa du Bocage pergun-

tou ao sr. ministro da marinha se tem

feito algumas concessões para a pesca,

com redes de arrastar, a barcos movi-

dos a vapor.

ORDEM DO DIA

Discussão sobre o contracto da Compa-

nhia. Vinícola do lVortc

O sr. presidente do conselho conti-

nuou o seu discurso. Disse concordar

com o sr. Antonio de Serpa quanto a

lastimar a falta de fiscalisação, por par

te do governo, sobre a procedencia e

genuidade dos vinhos. O governo de-

sejava essa ñscalisaçâo, falam tão nu-

merosas as reclamações, que teve de

supprimil-a do contracto de 15 de

março. Declarou que nem este nem ou-

tro governo poderão deixar de conhe-

cer como acto consummado os direitos

de 15 de março. Os commerciantes por-

estava proximo a casar.

- No sabbado proximo o sr. car-

D. Americo visitou as obras de

constrncção do novo edificio da Ofiici-

na de José, á rua de Alexandre

Herculano. S. em.“ mostrou-se satis-

feito com o desenvolvimento que as

obras téem tido. Está já erguida uma

das oflic'inas, e, para augmentar a edi-

ficação com mais uma sala, foi altera-

da a primitiva planta. Como a altera-

ção é independente da empreitada, o

travejamento e a obra de carpinteiro

da nova sala ticon a cargo dos reco-

lhidos da Otiiciua de S. José. Alguns

d'elles, que estavam trabalhando n'a-

quella obra na occasiâo em que alli

chegára o sr. D. Americo, acompanha-

ram s. em.l durante a visita. O sr. car-

deal elogiou o empreiteiro pela solidez

com que faz a construcção. Se esta

continuar tendo o desenvolvimnto re-

gular que leva de comêço, calcula-se

que o novo edificio poderá ser inaugu-

rado no dia 24 de junho de 1890.

- Eli'ectuou-se no sabbado proxi-

mezes depois da sua sahida do mi-

nisterio, uma casa. commercial de

Bruxellas officinraao governo acer-

ca do material da Companhia, fal-

lando tambem da liberdade das' _ta-

rifas. Em 1887 a Companhia do

Transwaal otliciara ao sr. Barros

Gomes e este responderei-lhe em

dOIS officios. D'elles conclue-se que

o Sr. Barros Gomes tinha comple-

to conhecimento da existencia da

liberdade da fixação de tarifas.

O sr. Marianne de Carvalho res-

pondeu-lhe sustentando que a con-

clusão tirada pelo sr. PinheiroCha-

gas de que a. resposta do sr. Barros

Gomes demonstrava que elle tinha

conhecimento da referida clausula,

não era bem fundada, porquanto

dos ollicios não se deprehendia tal

cousa.

Os srs. Franco Castello Branco

e Emygdío Navarro trocaram expli-

cações sobre o assumpto.

Afinal assentou-se em se discu-

tir miudamente o assumpto quan-

do se realisasse a interpellãção.

*PRIMEIRA PARTE DD ORDEM DO DIA

Prqjecto de lei arcando os tribunaes

criadores

longer este estado de cousas, man-

tendo o decreto de 15 de março, ou

se estava resolvido a prover de re-

medios à crise.

O sr. presidente do conselho de-

clarou que via desta questão

uma explomção politica, do que a

'defeza sincera dos interesses d'uma

classe. Disse que era de crer que,

sendo verdadeiro o empenho da 0p-

posição em resolver a questão, bas-

taria ella dar um pequeno auxilio

ao governo para tudo se harmoni-

sar. Disse que o governo tem man-

tido, e continuará a fazer manter a

ordem publica, sem empregar-para

isso apparatos bellicos. Tem tam-

bem tratado de dar de comer aos

traballmdores innocentes, que ne-

nhuma culpa teem nas manifesta-

ções dos seus patrões. Declarou que

não podia annullar o cantrato de

15 de março, porque a Companhia

Vinícola do Norte estava legalmen-

te constit'uida e com os seus estatu-

tos devidamente approvados pelo

governo. Todavia o governo apre-

senta *à ao parlamento a proposta

de lei de fomento agricola, para de-

bellar a crise do commercio de vi-

  

  

   

                    

  
mesmo daelasse. Parece incrivelo que ,no nos Bancos Commercial do Porto1

aqui 5° “tá Passando' 14?“:me de Mercantil Portuense, União, Portuguez

uma orda de 10“005 a 358W““ com “3 e Commercio e lndustriaasubscripção

sombras- sem responsabihdade mental para o emprestimo de 3.720:0603000

fazem tudo iStO-“ns Pum ”mem' á camara municipal d'esta cidade, des-

porisar com as ordens que recebem _de tinado á amortisação de toda a divida

Lisboa e outros Em““ ganhar dmheu'o actual, e ao pagamento de 400:000$

pois que 05 WWW“ que¡ l”"“lm'm lhe com applicação á construcção da es-

são bem Pagos- 0 dem“mm P0rém_ trada de circumvallação e conclusão

o desanimo e 0 de““galm começa a' da rua da Boa-Vista. O emprestimo é,

invadir-1h93 33h05m“ e dem” de P0““ como já disse, em 41:334 obrigações

co tudo isto terá _em ñm acabado- E' de 905000 cada uma, e emittidas ao

¡350 ° que se Preula“ e ° que segura" preço de 90d500. Do apuramento feito

tuenses pedem o que o governo já não

pode conceder. Fez o elogio do com-

mercio do Porto, estranhando o seu

procedimento actual. O sr. 'l'ulles de

Vasconcellos estranhou que o governo

não cahisse com o contraem de õ de

dezembro, referente á creação da com-

panhia vi nicola. Atacou afalta de san-

ção parlamentar no actual eontracto e

sustentou que o certificado vale como

marca. No tim da sessão leu um tele-

gramma relativo á correspondencia que

se diz trocada entre sua magestade el-

nhos.

O sr. Frederico Arouca protes-

tou contra a atlirmativa de que ha-

via intenções politicas na resisten-

cia dos commerciantes de vinhos.

Tanto não ha. essas intenções que

as commissões que vieram do Por-

to aleapital se abstiveram de reali-

sar aqui qualquer manifestação, fu-

gindo ate' os seus membros de ful-

lar aos seus amigos residentes em

Lisbo'a. Disse que a opposição não'

O projecto foi approvado na ge-

neralidade. '

() sr. presidente pozá discussão

um projecto de lei_ auctorisandoo

governo a contrahu'nm empresti-

mo de 2:700 contos para a cons-

trucçao e reparação de quarteis.

Como havia ruido na nao

se ouviu a leitura. do projecto. _

O sr. presidente disse que, visto

ninguem pedir-,a palavra, hia pro-

ceder-se a votação do projecto.

  

   

  

   

   

 

mente vae succeder.

Decresce de importancia a greve

vinícola. A velha companhia de vinhos

cuja administração tem tomado parte

muito activa na greve politica que aqm

_if . 4:-1..., _4... canalha». .um _mmaa

de vinho do Douro proxuno Ídos seus

ormazens, mas tomava em Conser-

var alli o genero exposto á acção do

tempo e á evaporação que elle causa.

Os accionistas começaram a queixar-

se e com rasão, porque o facto lhe pre-

judica gravemente os seus interesses,

e a direcção resolveu-se então a man-

dar recolher o genero, acabando assim

resulta que a subscripção excedeu em

32 p. c. as quantidades de obrigações

offerecidas ao publico, tocando, por

conseguinte, aos subscriptores 68 p.

c. das quantidades subscriptas. Z.

WWW

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de_10 de maio

Presidencia do sr. Barros e Sà.

Abertura da sessão as 2 horas da

tarde. Acta approvada.

rei e o sr. Correia de Barros, governa-

dor civil do districto do Porto. Disse

suppor que os telegmmmas enviados

do Porto para Lisboa eram inexactos,

porque sua_ magestade el-rei pão inter-

“:-ir n“ "m“ qnuntãn fin @manga-g

crevendo o que dizem os telegrammas.

Pediu ao sr. presidente do conselho que

indagasse a verdade que ha sobre tão

importante assumpto. . |

O sr. p: sidente do conselho decla-

rou que ti'_' atelegrapliadcao 'si-..Cor-

reía de Barros,psrguntando-lhe o que

 

0 Jcao Arroyo pediu a pala-

vra ara uma questão previa, e sen-

do-l 16 concedida, principiou a faller

energicamente, dizendo que não pó-

de sancionar um tal escandalo e que

nor isso protesta Contra elle.

EstabeIBCe-sv grande murro _

na sala, havendo phrases de pretos-

to contra o orador nas bancadas da

maioria.

O sr. João Arroyb, 'continuan-

do, disse que 0 tim do gouerno era

ir adiando, com¡ adisfcussãe de di-

póde auxiliar o governo a resolver

a questão, aliz já o teria feito. En-

tende que a Companhia não está

legalmente constituida. Se o gover-

no não pode annular o contracto

saia do

mercadores vinhos de Portugal e o

segundo do mundo, esta paralisad

ha oito dias. O que pensa fazer o

governo ? Se ha medidas a tomar,

porque não vieram parlamen-

to as'respeetivas pmpostasP-Quaado

pensa' o governo _fazei-as discutir ?

Agi-ande questão é esta: o governo

   

  

  
O sr. Thomaz Ribeiro pediu que havia a tal respeito, e que este cava- versos projectos, a'djscussãyo sobre

este luminar da magistratura lavantou

vôo para o seu querido Melgaço, onde

por certo o rapazío se divertirá um

pouco com a sua pessoa. Nos dias an-

teriores á subida recebera elle um oiii-

cio do presidente da Relação em que

o intimavn a sahir por ter offendido

as disposições do artigo 39, § 4 do

Dec. de 29 de julho de 1886, e em

que foi severamente reprehendido pelo

seu procedimento incorrectissimo no

processo do assassinato.

Eis aqui o motivo que apressou a

ida a este juiz, nodoa da magistratu-

ra. Via-se compromettido a favore-

cer quanto podesse o seu cliente,o“ as-

sassino do mallogrado Silvano, e espe-

rava sustentar o seu despacho de pro-

nuncia tão wnspicuo e maravilhoso.

As queixas para a Relação e os com-

municados dos jornaes desmancbaram

e transtornaram os planos d'este juiz

das tabernas. E já que fallâmos em ta-

bernas, é myster saber-se, que o juiz

Pinto da Cunha frequentava até altas

horas da noite as did'ereutes tabernas

d'esto villa, onde dava pasto aos seus

desejos libidinosos e immoraes. As

prostitutas e concubinas rodeavam-no

constantemente, e ainda no dia da sua

partida dirigiram-se em massa até á

estação do caminho de ferro onde se

despediram com as lagrimas nos olhos

do seu verdadeiro amigo eprotector. Foi

uma seena tocante e commovedoral E”

tal a cegueira que acommette este mor-

tal, quando vê uma mulher, que chega

a esquecer-se de seus deveres oñiciaes.

No tribunal deixava de interrogar as

testemunhas, quando havia mulheres

a presencearem a audiencia.

No proprio quarto onde habitava,

vinha collocar-se á janella com espre-

cessos na mão, imitando o estudante

preguiçoso. E já que fallámos em pre-

guiça devemos dizer que nunca entrou

n'esta comarca juiz tão mandriãe. Na

vespera da partidalmandon chamaros

escrivães, entregando a cada um mais

de 40 processos que lhe tinham sido

poder. 0 Porto, choice @nominais-em quenãotocouseqner!

Nos prouessos d'execução fiscal pro-

cedeu ds mesma forma; entregou ao

'escrivão supplente perto d'e 20 pro

cessos sem despacho, não obstante te-

rem_ algunsa data de janeiro na con-

clusão; iüolehegou a julgar n'est: eo-

marca duzia de'policias correc-

cionnéàfsdàf'algumas, e poucas ”foram

lheiro lhe ¡mxactog os o pagamento da divida dos-:tabacos
quiz dar á Companhia a garantia julgadas, foi a reiteradas instancías

com o escandalo, e com o prejuizo que o convento de Santa Marta não se-

se estava dando. Ja concedido a uma instituição es- referidos ”138mmm389 '111008 vai des-

mentir publicamente.

do certificado de procedenma. Na
Continuou em re ando a: hruse . .

' " p »g 'p marca oihclal se resume toda. a
«escondidos desatoradesn contra o

A imprensa regenerndora e repu-

blicana d'aqui, ñrme ne seu proposito

de calumniar tudo e todos, levou os

seus desatinos até vir dizer em publico

que I'll-rei 'tinha escripto ao sr. gover-

nador civil do Porto, dizendo-lhe-

Mantenha-se. Ora. isto é mais

que infame-é torpe. A' torpeza res-

ponde a imprensa que não pertence

áquelles grupos, o segumte:

DECLARAÇAO

o Formalmente auctorisados, declaramos

falsas e caluinniosas todas as noticias que eo

referem a. suppostas intelligencias entre o

governador civil d'este districto e o chefe

do Estado. Não as discutiremos, por isso,

nem lhes faremos outra referencia. que não

seja uma catliegorica negativa.

Nunca se viu um desmando assim!

Deve estar completamente perdido

quem procede d'çste modo.

-Ô sr. conde de Samodães dirigiu

ao Jor-nal da Manhã a seguinte carta:

Sr. redactur.-Alguns dos meus amigos

perguntam-me qual foro resultado da corri-

da, que provoquei a minha casa, dos clientes

do Diario do Commercio, que lhe foram fa-

zer queixas dos meus logros e extorsões,

Respondo: nenhum deixou de ser satisfeito.

As forças da. burra (m'am palavras do

honestissimo jornal) ficaram exhanstas, mas

as da consciencia, em toda a minha vida ín-

quebrantaveis, estão e estarão sempre inte-

gras. Nem sequer quizguardar os trinta

reis dos lucros do syndicato dos Vinhos, es-

sas boas luvas, que me deu o ministerio; pois

os dei a um pobre velho de mais de com an-

ncs, que ia para. o hospital de Santo Antonio.

U Diario do Commercio o com elle todos

os defensores dos honrados, e os virtuosos

escriptores snonymos que me enviam missi-

vas, com amuaç _da-dilfamação-erram o

alvo. Não me con enem, nem sabem que por

intimidsções nunca houve quem me alfastas-

se da linha do dever, linha que sigo, custe

o que custar. Tenho visto armadas contra

mim muitas trovoadas por motivos de poli-

tica e de religião; nunca recuei. Agora qm-

zeram repetir o espectaculo por causa da

Companhia. Vinícoleg têm o mesmo desenga-

no. Hei-de continuar a acompaner os ho-

mens dedicados, que se pozeram á frente

d'esta empreza, verdadeiramente patriotica,

e de elevados intuitos. Tenho ainda bastante

çnergia, apesar da edade, para. discutir

questões religiosas, politicas e economicas;

mas recuso-me a responder a insultos; por

isso _nunca mais terei que me dirigir a pas-

quina. De v., muito venerador,

Porto, 10 de maio de 1889.

Conde do Samodães.

Os homens de bem, como incon-

testavelmente é o illustre signatario

d'estas linhas, respondem assim aos

_folicularios encartados que São, na im.

prensa, .uma verruga hedionda.

-- De Sabroza e com data de 12

recebeu-sc aqui o seguinte telegramma:

«Effectuou-se uma. grande reunião dos

principaes proprietarios d'aqui, pertencentes

a todos os partidos politicos, deliberando

realisar um mee-nto'g no Pinhão, no proximo

domingo, para. felicitar o governo pela, creu.

ção da Companhia Vinícola e protestar con-

tra. a. attitude dos comuierciantes. Reinou

muito enthusiasmo.›

- Da Regoa, com data de 10, di-

zem tambem o seguinte:

aHontem, na estação das Caldas de Mo-

ledo, alguns lavradores, reconhecendo que

grande quantidade de pipas, vinda do sul

com aguardente, continham geropiga, quize-

¡nui arrombal-as, custando obstar a tal pro-

posito, o havendo motim. As pipas vinham

consignadas ao commissario d'uma das prin-

(cipaes casas commorciaos do Porto, que tem

os seus armazene fechados! Por estas e oo-

tras é que os commerciantes de vinhos não

'querem a RealConmanhia Vinícola. O Dou-

ro-continua tirme e resolvido a empregar

todos os meios extremos. O Douro applaude

a ñrmeza do governo, mormente depois que

o tristissime e nojento caso do caminho' de

ferro do Lost-apoc Marque¡ deixou a oppo-

..›.... -r-ka-x'yrrr - ;..7.

trangeira como he. projectos.

O sr. José Paulino de Sá Car-

neiro apresentou o parecer sobre o

projecto de lei ara o monumento

ao marechal nque de Saldanha,

pedindo a urgencia da discussão.

0- sr. Thomaz Ribeiro pediu que

o disposto na proposta fosse exten-

sivo ao duque de Palmella, erigin-

do-se tambem um monumento a

este eminente homem de Estado.

A camara approvou a ideia do

sr. Thomaz Ribeiro. sendo o pare-

ce - approvado com a emenda tor-

nando-o extensivo ao duque de Pal-

mello.

Foi resolvido que se exarasse

na acta um voto de sentimento pe-

lo fallecimento do digno par sr.

Jaime Larcher.

O sr. Vaz Preto pediu que fosse

posto em discussão com a maior

brevidade o projecto de lei das in-

compatibilidades politicas.

O sr. presidente do conselho de-

clarou que se oppunha a essa dis-

cussão, tanto mais que tencionava

apresentar a proposta para a refor-

ma eleitoral com o principio das

incompatibilidades.

ORDEM no DIA

Incidente sobreo contrato da Companhia

Wm'cola do Norte

O sr. Serpa Pimentel continuou

o seu discurso, concluindo-o. Sus-

tentou a liberdade _do common-cio

de vinhos, principio que disse sus-

tentava ha 30 annos.

Respondeu-lhe o sr. presidente

do conselho, o qual tratou large-

mente da questão. Fez a historia

de ambos os contratos para. a fun-

dação da Companhia. Disse que se

os commerciantes 'de vinhos por-

tuensos tivessem aguardado o re-

sultado da discussão do contrato de

15 de março no parlamento, não

teriam entrado no caminho da gre-

ve. Leu as portarias dos fallecidos

estadistas Antonio Augusto de A-

guiar e Fontes Pereira de Mello,

mostrando a necessidade de se co-

hibir as falsiñcações dos vinhos.

Sustentou que o subsidio deve ser

mantido o. despeito da falta. de re-

ceita propria, como aconteceu com

o pagamento das despezas feitas

pelo ministerio da guerra com a re-

forma do exercito em 1884, apesar

de se não tornar effective a verba

de remissão dos recrutas, que fora

destinada a essa despeza. Disse que

os depositos geraes concedidos a

Companhia são analo os aos ar-

mazens geracs de que alla o Codi-

go Commercial, não havendo, por-

tanto, favor algum por_ parte do go-

verno á Companhia. Disse tambem~

que o certílicado concedido não ea.

marca de procedencia de vinho, mas

simplesmente um documento fiscal.

Declarou que o governo vai otiiciar

aos oonsules portuguezes explican-

do-lhes que a creação das compa-

nhias vinicolas não tem por tim

desacreditar 'as marcas dos vinhos

dos commerciantes, sendo 0 seu

intuito o crear novos mercados pa-

ra os nossos vinhos. Disse tambem

que ia ser decretada a fundação de

armazens para os commerciantes

particulares.

Como desse a hora, pediu para

tirar com a palavra reservada.

a.-. »pu-snomân_ . .. V. . . -› . . ,,-v

CAMARA DOS sus. DEPUTADOS

Sessão de 9 de Maio

PI'OSldenCla do Coelho e Cam-

pos. Abriu-se a sessão às 2 112 ho-

ras da tarde. Acta approvada.

O sr. Ferreira de Almeida ins-

tou com o governo para que man-

de apresentar a camara a proposta

de lei para a reforma naval. Disse

constar-lhe que o sr. ministro da

marinha tem receio de apresentar

ao parlamento essa reforma. No en-

governo e maioria, estabelecendo-se

por isso grande tumulto nacamara.

O sr. presidente, vendo gque não

podia restabelecer a ordem, poz o

chapéu na cabeça e suspendeu a

sessão por meia hora. __

Reaberta a sessão as õ horas, o

sr. presidente pediu ao sr. João Ar-

royo que retirasse a phrase -escan-

dale deseforadm. ' _

O sr. João Arroyo respondeu

que substituiria a'pr'avm desafora-

do pela palavra affrontoso, que es-

questão: elimine-se, portanto, do "

contrato a disposição que a garan-

te e ,estará tudo terminado.

O sr. ministro da fazenda asse-

gurou que o governo não está re-

solvido a ceder a ameaças de qual-

quer especie, e isto mesmo porque

nem as ha. Trata-se, portanto,ape-

nas de um protesto, a que os com-

merciantes de vinhos do Porto tem

pleno direito. Nada mais. Ogover-

no está. disposto a ceder em tudo

quanto for rasoavel e digno, sem   
tanto é sua opinião que o

tação da junta de parochia de S. Se-

legiada d'aquella cidade. Instou com ,

como lhe prometteu o Sr. ministro

da justiça. Aproveitou a occasião de

estar com a palavra para leirantar

ses de que so hoje teve conhecimen-

rescindir cousa alguma. Deelarou

que será publicado no Diario do G'o-

verno o decreto, _que já foi assigna-

do por el-rei, concedendo ao com-

mercio a garantia do estabelecimen-

to de armazens particulares nas

mesmas condições dos concedidos

s companhia. O governo tratava,

portanto, de debellar a crise.

' O sr. presidente (la-camara ha-

via. concedido a palavra ao sr. João

Arroyo para fallar cm seguida; co-

mo, porem o sr. presidente quizes-

se passar a ordem dodia, retirou-

lhe a concessão do uso da palavra

que lhe dera. Este facto provocou

um pequeno incidente tumultuoso,

que foi promptamente serenado.

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA

Dísmtssão do projecto de let' anel-oriun-

do o emprestimo para a construcção

e reforma dos @rituais

O sr. Ferreira de Almeida com-

bateu vigorosamente o projecto, pro-

curando demonstrar as suas incon-

veniencias. J

.Respondeu-lhe o sr. Lucena Fa-

ro, relator, defendendo-o, e comba-

tendo a ar umentaçao do sr. Fer-

reira de A meida.

Fallou depois o sr. Dantas Ba-

racho, o qual disse entender que o

projecto nenhuma vantagem imme-

diata otferece, servindo apenas pa-

ra arma eleitoral. Ficou com a pa-

gmemo ta palavra elleâa harpa emprega-

não pode exonerar-se de taleucurgo. do “O ”e“ “em” ,.50 'e O Pagjl'

mento dos 406:000o000, sem ter Sl-
0 sr. Franco Castello Branco . d x d

mandou perua meza uma represen- do Chama O É** 0" em, _e que» Por"

tanto, nada tinha a retirar.

bastiz'io e da irmandade de Nossa DePOIS'de algumas pãlavrsãs tro-

Senhora da Consolação e Santos caan elf“? 8:51'* Wed“ @me ga'

Passos, ambas da cidade de Guima- mara e 04° ”Oyov eu** P01 n'

rftes, pedindo aconservaçào da Col- do O meldenle' .
F01 depors lldO na meza o pro-

jecto de lei auctorisando o governo

a contrahir o emprestimo de reis

2.700:000;~$000 para os quarteis.

Os srs. Franco Castello Branco

e João Pinto dos Santos pediram

para. que essa discussão fosse adia-

da, visto a. opposição não'estar ha-

bilitad't a discutir o rojecto.

O sr. Marianne (lb Carvalho de-

to pelo extracto oflicial d'aquella elal'oupor pm'ie da malomague 09“'
cordava no adiamento da discussao.

sessao. Tractou da questao do ca- A y . ,V

minho de 'ferro de Lourenço Mar- Passou”” em_ segu'da a' _

ques; dizendo que, pelos documen- 2-' PARTE DA ORDEM D0 DIA' x, '

tos existentes na secretaria. do mi- Continuação da interpcllação sobre o

nisterio respectivo, se provava que pagamento da divida aos cai-

o sr_ ministro da marinha. sabia de ;ras de tabaco

ha muito que a Companhia 0011095.- ,Usou da palavra o sr. Alves da

sicnaria tinha O direito de fixar !LS Fonseca, respondendo ao sp_ Fpe_

taPÍfüS- Não fÔI'a. POI'tantO, dePOÍS derico Arouca. Sustentou que oEs-

de consultadas a procuradoria geral tado tem o dever de pagar certas

da coroa cm 1889 que o ministro te- dividas, como, por exemplo, a do:

ve conhecimento do facto, Porquan- papel-i'noeda. Sustentou igualmen-

tO OS document-OS demOHSlPàm que te que os pagamentos das dividas

já em 18878119 0 sabia Pal'feitamen' judiciaes são leg-ses, concluindo d'a-i

te. Se aquella disposição do contra- [1¡ que o pagamento da divida dos ' a à v ,

@to 91'3 mà» Porque 1150 a abOÍÍU 0 406 contos, em virtude de sentença; 1mm rebelmda'

$0V91'1'10-p Ainda 0 OUÊPO dia 0 51'- judiciaria, foi legal. Disse que quem 2-' PARTE DA ORDEM DO DIA

Ressano Garcia (ministro da mari- paga nao é obrigado a saber o des_ Continuação da interpellação sobre o

nha)declararaque essa clausula po- “no que o credo¡- dá ao dinheiro. pagamento da divida aos caixas

dia ser absolvido. Havia mais, po- que recebe e que, portanto, o go- ' de tabaco

Pém 1 3- Companhia Pediu em tem' verno nada tinha com odestino que Fallon o sr. Ruivo Godinho,

P0 30 Swami? uma Pmmãação dO os 406z000$000 tiveram. combatendo o g0verno e tratando

PTB-50 P01' mms 15 dias: e 0 Sl'- mi- Antes de se encerrar a sessão, de demonstrar a illegalidade do pa-

HÍStl'O da marinha- PBSPODdeu 30011- o sr. João Arroyo disse que deseja- gamento.

SBlhaHdO a COmPaflhia a Pedir a va que o sr. residente do conselho O sr. Baptista de Souza respon-

prorogaçào 0P mais 3 meZBSl viesse áman ã à camara afim de deu ao sr. Ruivo Godinho. Defen-

Respon eli-lhe 0 SI'- Mal'ianno tractar de um assumptoimportante. deu a legalidade do pagamento.

de Carvalho, afiirmando que o g0- O sr. ministro da justiça disse - O sr. ministro da justiça apre-

vernOSótívem CODhBOÍmentO de que que o sr. presidente do conselho sentou, no tim da sessao, um pro-

a Companhia podia fixar as tarifas

depois de haver consultado 0 pro-

curador geral da corôa. Disse que,

quando se tractar da interpellaçào

do sr. Pinheiro Chagas sobre o as-

sumpto, demonstrarà a veracidade

d'aquella aflirmativa. Reserva-se,

portanto, para aquella occasião, pa-

ra tractor mais largamente do as-

sumpto.

o governo para que apresente uma

proposta de lei sobre o assumpto,

umas phrases proferidas pelo sr.

Emygdio Navarro na sessão de 6 do

corrente acerca d'elle orador, phra-

pois que tinha e estar na dos pares. clero.

Foi dada a 1.a parte da discus- O sr. ministro da fazenda apre-

são do rojecto para o emprestimo Sentou uma proposta de leieucto-

destin o a. quarteis, e para a 2.a risando a amoedaçào de 1:500à000

a questão dos tabacos. reis em cobre para. os Açores.

Em seguida foi encerrada-a ses-

53.0.

HUBBESPUWENEIM

Sessão de 10 de maio

Pres1dencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abriu-se a sessão ás' 2 112110-

     

O sr. Pinheiro Chagas disse que,

mau grado seu, carece de entrar

agora na discussão do assumpto,

apesar do só contar fazel-o quando

se realisasse a sua interpellacão. De-

clarou que assumiu por completo a

sua responsabilidade. Disse que,

desde que sahira do podero minis-

terio regenerador, se começara a

tractar da questão da liberdade das

ras da tarde. Acta approvada.

t O sr. João Arroio voltoua occu-

par-se dos acontecimentos do Per-

to, assumpto que entende não se

dever largar mais. Leu telegram-

mas do Porto, dizendo que d'elles

se conclue que a crise quer alargar-

se. Temos já a greve dos commer-

ciantes de vinhos, a greve dos car-

roceiros, a crise industrial dos fa-

A Sillllll DO .ll'll PINTO

Fozcox, 13 DE »isto DE 1889.

Como não temos hoje que palestrar

,com o illustre correspondente da Gaze-

ta de Portugal, que parece se descui-

dou um pouco, occupar-nos-hemos da.

_sabida do juiz Antonio José Ferreira

Pinto da Cunha, vulgó o Bernardo

tarifas com a_ Compactas. Ogover- bricantes de rolhas, os qua,er tem_ Largo. Foi no dia 9 do contate que

dos delegados. O que porém,- nunca

deixou de julgar foram os processos

das coimas. As suas“prepotencias n'es-

ta parte contribuiram para que os

proprietarios e donos'de gado, o ven-

dessem. Chamavam-lhe o,juiz das coi-

mas. Percorria de noite e sósinho as

ruas d'esta villa, paraudpa cada passo

e fallando a todas as mulheres. Por q

que temos dito poder-'se-hâoravaliar

bem as qualidades que ornam este juiz

da devassidão e das borracheiras. O

que como homem casado, repre-

sentou n'esta villa, tica abaixo de toda

a critica'Não tinha auctoridade, nem

honra nem dignidade. O rapazio e as

pessoas de esmerada educação, escar-

neciam e censuravam todos os seus

actos. Quando passava pelas ruas ou-

via-se de todos os lados uma voz que

dizia: ahi vao o Bemardo Largo !.-. .

Na vespera da partida, quando se des-

pedia d'alguns cavalheiros, encontra-

' vainditferença da parte d'estes pela

suapessoa.. Tinham-no conhecido. A

gente com quem Sempre se encontrou

era com as coucubinas. Consta-nos que

uma Laura, um candieiro apagado que

mora ab pé da' Egreja, conversava mui-

to com o nosso heroe da devassidão e

immoralidade. Deus nos livre para

sempre 'd'um'juizd'este calibre, repu-

tado a. nodoa da magistratura.

Correspondente.

__ SME“ “MMM

A CIDRA

  

A cidra era já conhecida dos gau-

lezes no tempo_ da conquista romana.

No seculo XVI, a cidra substituiu, no

norte da França, o vinho, que. com o

nome característico de sranche-boyawr,

se produzia na Bretanhae na Norman-

dia.. No mesmo seculo a Inglaterra ar-

rancou as suas vinhas, e adoptou por

muito tempo esta bebida como mais

hygienica e grata ao paladar, do que

o seu vinho detestavel. No tim do se-

culo passado o cousummo da cidra di-

minuiu bastante em França, conser-

vando-se sómente nas províncias do

norte o uso tradicional d'esta bebida..

Hoje o fabrico da cidra ultrapassou os

limites haturaes, encontrando-se mes-

mo ás portas de Paris, brasserics de ci-

dra, que rivalisam com as melhores

fabricas da Bretanha e da. Normandia.

_ A cidra, sendo bem fabricada, é

uma bebida excellente : o consummo

que ella vae novamente tendo na ca-

pital do mundo civilisado, em prejuizo

do vinho, justifica a nossa asserção.

Segundo o relatorio ultimamente

não podia com arecer na camara, jecto de lei para a aposentação do publicado pela perfeitura do Saina, o

consummo medio annual de vinhos por

habitante, que era de '224 litros em

1881, passou a ser de 186 litros em

1886; ao passo que o consummo da oi-

dru que, em 1881, era de 2 litros por

habitante passou a ser de 12 litros em

1886. O consummo tem augmentado

consideravelmente de 1887 em diante,

desde que os armazene de Bercv deram

hospitalidade a esta bebida. .

A cidra é feita, como todos sabem,

de maçãs amargas, doces e azedas; de-

pendendo muito da boa escolha das

maçãs e do modo do fabrico, a sua. boa

ou má qualidade.

O mosto das maçãs, que se obtém

por meio de pressão, é um licôr doce o

desenxabido, muito similhante ao mos-

to das uvas, e, como este. indigesto e

lexativo. Mas este estado' da cidra, s

*~\_ . ...w .m. J., , ›\ -._- , _

que os francems chamam cidra doce,

é, apenas, transitorio e momentaneo.

A fermentrção começa bem depressa,

desdobrando o mosto em acido carbo-

nico, alcool, glyceriua e acido succi-

nico. O gosto aàsucurado e desenxabi-

do'da cidra doce, torna-sena cidra fer- '

mentad'a acido e alcoolico, mais dis-

tincto e agradavel ao paladar. A prc-

porção media do alcool é de ñ a 6 q.,

quantidade indispensavel para a con-

servação da cidra.

Esta bebida depois de engarrafada.

torna-se mais ou menos espumesa, con-

forme a fermentação estava mais ou

menos adeantada na occasião de se en-

cherem as garrafas. A cidra engarra-

fada adquire uma bella cor, um sabor'

agradavel, e torna-se com o tempo lim-

pida e espumosa.

Na Normandia, costuma-se servir

a cidra em vez de champagne nas mo-

zas menos abastadas, preferindo-se pa-

ra este tim a cidra mais velha á mais

moderna.

Esta bebida conserva-se engarra-

fada vinte e cinco a trinta anuos, sem

se alterar.

São muitas as variedades de ma-

cieiras que em França se cultivam pa-

ra o fabrico da cidra. Mr. A. Du Breuil,

chegou a colleccionar no jardim das

Plantas de Revan, 258 variedades, que

dividiu em i3 classes, conforme a epo-

cha de maturação dos fructos: A' 1.'

classe pertencem as maçãs que ama-

durecem em setembro; á 2.' as que

amadurecem em outubro; e á 3.' as

que amadurecem em novembro. Os

fructos de cada uma d'estas classes são

divididos em grupos conforme o gos-

to de cada um dtelles, em amargor¡ do-

ces azedos.

Para se obter boa'. cidra, diz o au-

ctor citado, devem 'misturar-se as ms-

çãs na proporção seguinte :

Fructos amargos. . . . . . . l 5110

. doces.......... 4¡10

n azedos.'........ 1110

,,

pre na. orla dos camm os que atraves-

sàm as propriedades; tambem se plan-

tam em pomar quando ha terrenos in-

feriores. Estas plantações teem tido em

França grande .desepvolvimento nos

ultimos annds no dhpaüainüto do In-

dre e Loire, por exemplo, diz a Revue

Ilortieole de 1 de março, o coronel Mr.

Gr. Salvador ha pouco fallecido, plan-

tou em 1888 na orla dos caminhos que

atravessam a sua propriedade da' Com.-

manderz'e, 1:000 pés de macieiras da

2.' classe sendo o seu exemplo segui-

do por grande numero de proprieta-

rios da eommuua de Ballans.

Mr. Ceriz diz que no departamen-

to de Oise, teem-se este anuo feito

grandes plantações de macieiras para

cidra, nas orlas das estradas publicas;

achando-se a estrada n.° 1 que de Pa-

ris vae a Calais, a partir do marco ki-

lometrico 11.' 40 (4 kilometres de Beau-

vais), até Troisseraux já. plantada. As

arvores escolhidas são todas da 2.' es-

tação, dos 3 grupas de fructos amar-

gos, doces e azedos e approvadas pelo

congresso promolcgico da Europa.

Foram plantadas em duas linhas

parallelas ao eixo da estrada, e com

o espaço de 20 metros entre si, afim

de se poderem plantar no tim de 45

ou 50 annos outras destinadas a subs-

tituir as primeiras; e dis stas em

quinconcio. Devido á gran e largura

da berma, que é de 5 metros, as arvo-

res fo'ram plantadas a 2 metros de dis-

tancia da estrada e a 3 das proprieda-

visinhas'. ' z

Attendeudo ás suas qualidades hy-

gienicas, a cidra é empregada com van-

tagem na cura de varias doenças. Fons-

'sagrives aconselha o uso d'esta bebida

ás amas, porque lhes augmenta muito

a secrecção lactea; e diz que livra do

escorbuto os marinheiros que navegam

nos mares polares.

0 celebre medico inglez, Huxham,

perferia para a cura d'esta doença a

cidra a outro qualquer remedio; e diz

que uma alfecçâo de pelle muito rebel-

de que infestava alguns logares mari-

timos de Inglaterra, quasi desappa're-

ceu de todo, quando se começou a ge-

neralisar no paiz o uso d'esta bebida.

Uma das propriedades iucontesta-

veis da cidra, é a sua 'acção dim-etica.:

Augmentande a secreção urinaria pes-

sne uma efiicacia real contra os depo-

sites vesicaes que constituem as areias.

Já em 1813, Guersent nôtavagñoj Di-

ctionnaire des Scienws incdicales, que a

pedra e as areias «eram padecimentos

mui raros nos paizcs onde se consumia

boa cidra. q '

Finalmente este medico illustre

aconselha ainda esta magnifica bebida

ás pessoas dotadas de temperamento

bilioso, e águellas que sotfrem de pa-

decimentos chronicos do peito, do bai-

xo-ventre e das vias urinarias.

Labr'ugeira. '

A. M. Lopes de Carvalho.
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Diario de 9

Varios judidees.

Portarias a®tomSando as_ ca-

maras muuicipac'scde Sabugal eFoz-

cóa a creer escolas primarias.

Annuncio de estar aberto con-

curso para enganam mà,ng

quadro de telegraphosgdas admihis-

traçóes de Lisboa e,Pc_1;to.,__a _

.Relações dos'caitããáícà

tidos as provas praticas dos con-

cursos 'para' segundos aspirantes e

segundos officiaes dos quadros dos

correios das administmções de Lis-

boa e Porto.

Mappa dos espolios sob a admi-

nistração do consuladoportuguez _do

Pitt e 1.888.
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, A noticia maisimportante que pos-

so dar-lho é a de que foi hoje _votada

em ambas as camaras a questão dos

tibacos. Na camara alta votm-am a 'fa-

ver do governo os dignos pares Barros

eSá, marquez da Foz, marquez da

Graciosa, marquez de, Pomares, Inar-

quez de Rio. Maior, marquez de Sabu-

bar com uma questão tão verdadeira-

mente importuna. _ v

-O Diario do Germano_ dell pu-

blica o seguinte importante decreto:

cConsiderando-_ lque os depositos ger'aee

auctorisados pelo¡ decreto &9'29 do dezein-“

bro de 1887,-;0 regulamento do 31 do janei-

ro de 1889, têem fins similhantcs aos annan

zens geraes auctorisados pelo codigo com-i

marcial, 'sendo a mais sujeitos a tiscalisa'ção

aduaneira em conformidade com os regula-

mentos'fiscaes; . -.

lonsidcrando . que_ Itanto para uns como,

para. outros_ é iudispensavol a auctorisação

gosa, conde da Folgosa, conde ale IS, 'do governo 'e a exigencia :de canções ou ga-

Januario, conde de Linhares, conde de rantias que nestegurem os depositantes e o

Magalhães, conde da Penha Longa,

conde de Itcstello, conde_ Je Valbom,

visconde de Alemqner, visconde de

llenaleanfôr, visconde _de Porto For-

moso, barão do Salgueiro, Adriano Ma-

chado, Agostinho Vicente Lourenço,

Anselmo Braaxncamp Freire, Pereira

de Miranda, Antonio Egypcio Quares-

ma, Antonio Gonçalves da Silva cCu-

nha, Bazilio Cabral Teixeira de Quei-

roz, Fernando Palha., Francirco d'Al-

buquerque, Francisco Maria. da Cunha,

Francisco Wauzeller, Henrique de Ma-

cedo, Ferreira Lapa, Jcão Ignacio Hol-

heche, João Leandro Valladas, Vasco

Leão,_.Joaquini José de Andrade Piu-

to, 'Vasconcellos Gusmão, José Ban-

deira. Coelho, José Baptista de And ra-

de, José da Costa Pedreira, José 'Ia

Cunha Navarro de Paiva., Macedo Pin-

t), Fernandes Vaz, Silva Amado, Tei-

xeira de Queiroz, Lobo de Avila, Pon-

te c Horta. Rodrigues de Carvalho, Sá

Carneiro,_José Pereira, Mexia Salema,

José Tiberio, Manuel Antonio de Sei-

xas, Paes Villas Boas, Pereira Dias,

Marino Franzini, Miguel Osorio Ca-

bral, D. Miguel Coutinho, Gonçalves

de Freitas, Silvestre_ de Lima e Tho-

maz da Serra e Moura.

Regeitaram 33 pares. Portanto

houve 62 votos a favor do governo.

Depois do que se fezpara tira” vo-

tos ,ao governo, esta'votaçâo é signifi-

cativa. Era tempo finalmente de aca-
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A A comarca d'Aveiro e carter-io do

publico contra quamquer fraudes ou abusos:

Considerando que essas canções ou ga-

rantias tanto podem ser exigidas as compa-

nhias ou associações como ans commerciantos

cm nome individual; A

Considerando quo, segundo o codigo com-

mercial, os armazens gomos podem sei-con-

cedidos sem (Iistiiicgio a companhias ou a

commorciantes em nome individual, e quo

não ha inconveniente om que se proceda si-›

milhanteuiento com relação aos depositos

geraes: _

Hoi por bem, nos termos do artigo 2.°

do decreto de 22 de dezembro de 1886, de-

cretar o seguinte: ' v - w

Artigo unico. O governo podera como--

der a commerciantes em nome individual o

estabelecimento de depositos geraes,_em con-

formidade com as disposições do decreto de

ut) do dezembro de 1887, eregulamento de

31 do janeiro do 158%).

Paço, cm tl dc maio dc 1859.-11euri-

que !le Barros Homes.)

Em vista d'estas disposições, pare-

ce que a. gréve devia cessar; mas não

se faz isso-«não se põe ponto no desa-

tino. Agora pede-se a demissão do go-

vernador civil, o que não admira, por

que ainda. ha pouco se pedia a El-rei

a demissãodo governo. A's condescen-

dencias d'este, senão tambem a sua fra-

queza, se deve em grande! parte o que

está. succedendo. Na questão d'Aveiro

o governo cedeu, cedeu, obtemperou a

exigencias estranhas e a exigencias

condemnaveis e agora - porque os

maus exemplos_colhem-solfre-lhe as

consequencias. .

-- El-rei parte para Evora na mas
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nhã dedomingo. Vão tambem sua ma-

gestade a rainha e sua alteza o infante

D. Alfonso. O sr. presidente do conse-l

 

tempo illimitado. O decreto é concebi-

do nos termos mais honrosas possivel.

-. O sr. visconde de Porto For-

lho acompanha afamilia real. Os prin- j mono e os srs. deputados Poças Falcão

cipes reaes vão de Villa Viçosa. O se-

quito é composto de 2-1: pessoas. A che-.-

gada a Evora é ao meio dia.. Haverá.

 

e Jacintho Candido foram ante-hon-

tem pedir ao sr. ministro ,da marinha

ia execução 1mluediata da lei que esta-

dois Jantares de 48 talheres cada um, ¡beleceu as _'escolas de alumnos mari-

havendo clors turnos de convidados. O l nheiros e a creação de uma escola. nos

sr. dr. Barahona tem o seu, palaciojAçores. Elisetivamentc em um dos

sumptuosamcnte preparado, para rece-»j

ber suas magestatles e altezas¡ 'As sa.- i

las estão opulentamente adornadas.'To-..

das as paredes se acham revestidas de

scdas antigas, d'um alto valor do arte,

Além _da mobília e baixella da casa, o_

sr. dr._ Burahona adquiriu agora. um ser-

viço ,completo de oiro para uso da far]

milia real e de prata ,para uso da co-.

nossosryvelltos naviosde madeira podia-

se estabelecer uma escola utilissima

nos Açores. Os açorianos são excellen-

tes marinheiros. Sabem-no os inglezes

que os alistam na sua. armada, e os

Estados-Unidos, que os acceitam tam-

bem nasua esquadra e tripulam com

elIesgu'aude numero das suas baleeiras.

-ÀFoi hoje aberta pelo governa-

mitiva e convidados-tudo magestoso. dor civil a proposta de adjudicação do

Chegaram de Inglaterra, eneonnnen-

dadas por aquollc opulento proprie-

tario, duas elegantes e ricas. carrua-

gens, e da Andaluzia quatro sober-

bas parelhas de cavallos. E' ahospe-

dagem mais sumptuosa que a fami-

lia real tem recebido no paiz. O sr.

Barahona tem gasto centos de contos

de réis nos preparativos para receber

grandiosamente em sua casa o rci de

Portugal e sua. familia. O regresso

dos reaes viajantes é na terça feira.

- São inexactas todas as noticias

que tem corrido na imprensa ácerca

da viagem de. sua emineucia. O car-

deal patriarcha de I.isboa nem che-

gou a Roma nem tenciona visitar

Vienna de Austria. Não podia, por

isso, ser recebido por Sua Santidade.

Não passa de blogue tudo quanto a

este respeito se tem dito nos. ulti-

mos dias. a w

-A convicção do que o parla-

mentar-ismo está em plena, _ baixa-mar

n'este paiz vwse alastrandoipor forma

que dentro do pouco ninguem quebra-

rá louças por elle.. - .

_ Voe quinta-feira a assignatura

o decreto ncineando o sr. dr. Adriano

Machado reitor da universidade, por,

_._....._____.._-
W,.;____,.v._ o_-

theatro de I). Maria, apresentada pela

actual em preza, com posta. dos seguin-

'tes artistas: Carolina Falco, Emília.

Candida, tosa Damasceno, Emilia dos

Anjos, _Virginia Dias da Silva, Augus-

to e João Rosa e Eduardo Brazão. E:-

ta empreza obriga-se a cumprir todas

as condições do program ma. e mais

vantagens. A companhia ficará com-

pleta com os emprezaríos e mais os se-

guintesartistas: Amelia da Silveira,

Umbeliua Antunes, Amelia Vianna,

Palmyra Urspruug, Luiza Lopes, Au-

gusto Antunes, Eugenio de Magalhães,

Carlos O' Sullivand, Carlos Po'sser,

Antonio Pinheiro, Baptista' Machado,

Antonio Bravo, Joaquim Ferreira, Al-

fredo Ferreira da Silva, Joaquim Car-

los da Grama e Alfredo Santos. Duran-

te o período da administração que a

sociedade empre'za'ria termina com esta

, 'epoca toram representadas doze peças

oeiginaes em um acto; liuas em dois;

duas em tres; sete em quatro; e cincs

em cinco; seis peças traduzidas ou imi-

'tadas em tres actos: oito em quatro; e

de'zesete em cinco. 'f

' -- Na. Sociedade* de Geographic

de Lisboa' recebeu-se um ofiicio em

que se dizia, por informação quasí of-

 

ficial, vinda de. Quilimane, saber-se

que apparecera em 'Angoche Sem'eão

de Oliveira, o distincto e corajoso of-

cial da. armada que todos julgavam

morto, lia mais de dois annos. Sabem-

se bem os esforços ..empregados pela

Sociedade de Geoglapliia, para que se

_ encontrasse vivo ou morto aquelle of-

ficial. Todo o trabalho foi, porém, sem

resultado, e desesperava de en-

contrar ao menos o cadaver d'aquelle

excellente moço. O oiii-cio 'ecebido

vein trazer a alegria a todos, que co-

nheciam Semeão e que fazem votos

por que se confirme aexcellente nova.

O , seu reapparecimento vein, porém,

trazer sérias complicações' Ao passo

que na armadas, considerando-o mor-

to, a promoção se ia fazendo, saltando

por cima d'elle os seus camaradas mais

modernos, sua espesa, na mesma per-

suasão, coutrahiu, pela' quarta vez.

nupciascom um official do nosso exer-

cito. Agora vae talvez repetir-sea sce-

na do Frei Luiz de Sousa, com menos

acção dramatica, modificada e subju-

gada aos costumes de hoje, mas para

a qual não se prevê o desenlace. A es-

posa de Semeão d'Oliveira contrabiu,

ha pouco, nupcias pela quarta vez.

Casara primeiro com um desembarga-

dor, e depois com o general Maldona-

do, antes de contrahir matrimonio com

o valente official de marinha que ago-

ra se atiirma estar vivo. E' grave.

-- Parece que foram mandados

partir para a alfandega do Porto, no

praso de 48 horas, os seguintes em-

pregados da de Lisboa: Primeiros oiii-

ciaes, Januario Collaço, e Nuno Ran-

gel; segundo oflicial, Damaso Ribeiro;

terceiros ofiioiaes, "José Miguel Gon-

veia e Amorim; segundos verificador'es,

Coutinho Cabral, Arthur de Freitas,

Jacomo e João Porte; e terceiros veri-

ficador-es, Costa Neves, Schiappa Roby

e CastroMonteii-o.

_- Foi publicado no Diario do Go-

verno o decreto concedendo aos offi-

ciaes combatentes e não combatentes
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da armada, e aos empregados civis com

graduação de official, o viajar, fora de

serviço, nos caminhos de ferro do Es-

tado e Companhias que accorda-

rem ,n'estav concessão, pagando sómen-

te 50' dos preços das tarifas ordi-

narias de passageiros de 1.“ classe.

- O Supremo Tribunal de Justi-

ça, em sessão plena, deferiu hoje a pe-

tição do ministerio publico para que

sejam julgados por jury mixto, segun-

do a lei dc 1887, os 41 réus implica-

dos nos crimesde ,sediçâo e fogo pos-

to na repartição do Estado em Cezim-

bra, factos estes oecorridos em feve-

reiro passado, Como referi.. Em conse-

quencia. d'eáte. accordão, o jury será.

composto de individuos das comarcas

de Lisboa e “Setubal, e funccionará em

Almada.

- Augiiienta a cultura do tabaco

no Douro. Este anne, para experimen-

tar e desenvolver aquella cultura re-

quer-eram mais 1:46?) lavradores.

Y.

A” ultima hora..-Afiir-

ma-se com vizos de verdade que a ses-

'são parlamentar actual não passará do

dia 2 de junho. Convencido como está

o governo e o paiz de que a. actual

camara nada pode produzir de. util, a

resolução superior não pode deixar de

ser-_fechar aquillo que por perfeita

abnzão dc fraze se chama parlamento.

Feche-sc isso c ter-se-ha feito um gran-

de serviço ao paiz, á moralidade e «á

dccencia publica.

- O final da sessão de hoje correu

agitado. Depois da votação da questão

do tabaco, que deu em resultado ter

obtido o governo, em Votação nominal,

95 votos contra 40, o sr. Lopo Vaz.

pediu informações sobre os aconteci-

mentos do Porto. O sr. Luciano de

Castro respondeu .lendo telegrammas

dos srs. governador civil e director das

obras publicas, dizendo que a ordem é

completa. O sr. Lopo Vaz contestou a

_ARREMATAÇÁO
ELO Juizo de Direito da comarca

veracidade dos telegmmmns, dizendo

que ha muito lavra no Porto a agita-

ção e que é necessario pôr-se termo ti

_ greve, O sr. presidente disse que tem

conseguido fazei-manter a ordem e dar

de comer .aos trabalhadores despedidos

dos armazena. Declarou que se não

dobraria perante os caprichos de nin-

guem. Quando terminou, ouviram-se

vozes na direita gritando: «Deu a ho-

ra! Deu a horaln Os srs. Frederico

Arouca, João Arroyo 'e Manuel _d'As-

snmpçño protestaram, gritando que

tinham a palavra. Levantando-se gran-

de tnmulto, chegando a haver insultos

pessoacs entre a maioria-e a minoria.

O sr. presidente encerrou então a ses-

são, e fez bem. Acabe-se com isto: é

o que todos pedem.

-- O duello em que se fallava era

entre os srs. dr. Oliveira Mattos e Pe-

dro Victor da Costa Sequeira. O sr.

Oliveira Mattos mandou pedir expli-

cações por cansa do artigo que o sr.

Pedro Vietor escrevem sobre o discur-

so que aquelle pronunciara na sessão

d”hontem. O sr. Pedro Victor, porém,

deu satisfações, dizendo não haver da

sua parte intenção oEensiva. Será pu-

blicada nos jornaes uma carta, n'esse

sentido, das testemunhas srs. José de

Alpoim e Marianuo Prezado.

- Partir-am hoje paraa Hespanha

os rev. Antonio do Espirito Santo Ra-

mos e Pedro- Manuel Nogueira, fami-

liares do sr. cardeal patriarcha de Lis-

boa, para acompanharem s. em), a

quem suecedeu' um desastre, pois fra-

cturára um braço ao entrar em uma

carruagem n'nma localidade proximo

da fronteira portugueza.

-- Falleceu hoje subitamente o sr.

Ednardo Coelho, redactor do Diario

de Notícias. Foi victima de uma lezão

cardíaca.

-Parece ser menos exacta a no-

ticia do apparecimento do capitão de

marinha Semedo de Oliveira.

Y.

ARIAS

 

nasua-elo
ELA administração do concelho de
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P Paiva, se mandaram aliixar editaes

com data de 11 de maio de 1889, cha-

mando todos os interessados por qual-

quer principio ou de qualquer condi-

ção on estado, para dentro do prazo de

oito dias examinar-em na secretaria da

mesma administração os documentos e

plantas relativos á expropriação de

1:750 metros quadrados de terreno

das propriedades denominadas: Chão

do adro e Gasamá, pertencentes ao

paçal do reverendo parocho da. fregue-

zia de Fornos d'este concelho, Fran-

cisco Mendes de Lacerda e Vasconcel-

los, para. a construcção do cemiterio

parochial da dita freguezia, a fim de

fazerem as reclamações e observações

que jnlgarem convenientes.

0 Vice-Presidente da Camara ser-

vindo de Administrador,

:a o ::Em emmurt.,

PP. BENEDICTINIIS
d- mamn de souuc (Girando)

MK&CMI-'lc Prior .

DIedalluu de ouro: Brurollu 1890 - Londm1m

ÀS MAIS ELIVADAS RIGOIIPBNSAS

Mo ?Hot '

nun sounswn

C Ousoquotldlmodournas ,

!Moto dos an. PP. nonedic- _

unos.com dose de algumas ttas v

comsgua. revemecuraac des A' V 5- ,.

denteaem ranqneceus, fortalecen- ':' _

do e tornando ns gengiva perlel- _-' "

tamento santas. g

u Prestamos um verdadeiro scr- -. -_

viço, ass¡ ndo aos nossos lei- v c' *

teres este antigo e nullssimo pre-

parado_ c melhor curativo e o

unico preservativo contra as

Mes danada. n

narra?sacramento-sete" '
Degraus em Mas u ou¡ Per/umeriu. Fui-mui“ a Druucr u.

Em Lisboa“ cm da R. laguna. nn do Ouro. 160, l'.

N esorivão Nogueira Junior e em vir-

tude da_ execução hypothecaria_ que

Thomaz José Garcia, da cidadedc Lis-

boa, move contra Manuel da Silva Vi-

da e mulher, do Bóco, voltam á praça

no dia 19 do corrente Inez de maio,

pelas 11 lilçras da manhã, 'no Tribu-

nal ,Judicial d'esta comarca, as pro-

priedades seguintes: _1

Uma leira de pinhal e pouzio no

Valle do Bóco, que parte do norte com

a Matriz d'Agua, do sul com a Gan-

dara, do nascente com João'José Fer-

reira e poente com herdeiros de Miguel

Freire Fragoso, no valor de 3033000

reis; esta leira de pinhal sómente com-

prehende a. porção do lado, do nascen-

te correspondente á terça parte da área

aqui delimitada. _

Uma leirade pinhal e matto no

sitio da Estrada, parte do norte com

herdeiros do Xicho, sul com herdeiros

de José ,Freire Sineiro, do nasce'ite

com _" ustra'ln_ public" A' poçsne um

Jose L'arc), -'.:'. .'alor de leis

12:500' site

de Aveiro e cartorio do 5.” ofiicio,

vae novamente á praça no dia 19 do

corrente, por 11 horas da manhã,jun-

to a porta do Tribunal Judicial d'csta

comarca. e por'metade do seu valor: '

Uma terra lavradia, sita. no Valle

do Tojinho, limite d'Angeja, perten-

cente aos executados Antonio d'Olivei-

ra Santos e mulher, d'Angeja, na exe-

cução que lhes move a Fazenda'Na-

cional, cnjo predio vae á praça no va-

lor de 18:000 reis. .

Pelo presente ficam citados quaes-

quer credores para assistir á m'rema-

tação.

Aveiro 10 de maio de 1889.
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NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

,

t9O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA nouno
133 esta. a. melhor resposta que podelnos dar

áthelles competidor-es que nos estão continua-

mente provocando a confrontos. 1

A COMPANHIA SIN(§r1§JR, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem salúdo

sempre victoriosa, em vista da.. solida construc-

çâo (opel-feição de trabalho das suas meninas

"ea de costura. ›

A Parsnçõts DE 500 ans sumiu* r .t nunnno com BRINDE DESCONTO

PEÇAM-SE cart-«Lecce ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

a 75-Rua de José Estevão-79

valor de -LUÍQUUU reis. st. terra e

pouziq não comprehcnde “uma quinta , _ _ _V ç ~_\~ v, ,A V EIRO

parte intercallada (segunda do lado_ do › ~- ' " w r - __ p ›

paeutc) da área aqui delimitada. E EM TODAS AS CArrrAEs nn msrnnrro

.Os arrematantes ficam comidireito UA

" 1';aractificar as delimitações 'conforme os

I

t .I

O escrivão interino,

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei -A. Cortezâo,

SILVESTRES*
VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está aberta a assignatura n'esta

Redacção.

 

' 5_ Remedio soberano paraa cura rapida de

afecções do peito, caíam-li os, males da _gm-

ganita, bro-nchites, resji-ianzmztos, defunto, rheumatísmos, dores, etc. ; 20 annos de

maior successo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda

do pelos primeiros medicos de Paris.

  

José de Eleitos Paiva.

CONCURSO

ERANTE a Camara Municipal do

concelho d'Ovar está aberto con-

curso por espaço de 30 dias, contados

da segunda publicação dieste annnncio

na folha official, para o provimento do

logar de secretario da mesma Camara,

com o ordenado annual de 2505000

reis.

Os concorrentes deverão satisfazer

ao_preeeituado no decreto de õ dc ja-

neiro de 1887.

_ _Ovar e secretaria da Camara Mu-

nicipal, 13 de maio de 1889.

O Presidente da Camara

Antonio Pereira. da Cam/tá e Costa.

A FORMOSA CONSPIRADORA

ROMANCE MODERNO

POR

PIERRE ZACCUNE

Com illustrações a cbromo-lithographis.
_ e gravura

(.'ondições de assignatnrnt~0 romance
A J'brmoca Corospimdora compor-sedia de à
volumes de regulares dimsnçõos, illtnstmdos
com 5 primorosas estampas chrome-lithovra-
pitadas e 21 gravuras- A estampa coloãda.
correspondente ao 1.° volume, é oti'erecida
gratuitamente a todos os assignantes.

Lisbon e Porto-_Cada semana serão

 

› pinhal¡ mattc sómente

comprehende a porção dc Indo do i cr-

tc con'espoudente sterçn parte da á

,aqui delimitada» 4 _ V

Uma terra a ponin com intestc de

pinhal _no sitio _do/11600. que 'toda .lia

parte do norte com caminho publ co,

sul com servidão_ publica, nasce ¡te

com herdeiros ,de Domingos, Ferro ra,

c poentecmn Jem: Moreira Mova/5. 'to

Deposito das pharmacias.--Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.

- 7 , ,N , à i_..__v._.t _ ._ .._ ,...-.~..... -M..M__- _.- ..,._ ___....._ ___ .7-7, _ - ._. -_ à*

i SIRIAL PORTUGUEIA
~ NUMERO TELEPHONICO 168 _

ÇONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRUCÇÂO Il ASSENTAMENN Illl I'llNTIlS IIE'I'ÁLHCIS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FEllIlIl

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

' IIIIIIS'IIllIIGIU DE IIIII'BIIS Á HIM II! Mill

.CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

:
:
a

ã S
É
-
-

 

'
-
5

= El
L

   

i embargantes e dos 'que' per-

tencem ao executado çni poder do exç-

(11139@.- . l

P ' apresente _são citados, quites-

quer credores incertos ie se julguem

7 ÍNDE-SE n'esta cidade uma excel-

lente mulla de tiro e sella, mestra _,

e de'corpo. Quem a pretender pôde

fallar no edcriptorio d'esta redacção que

aqui se lhe dirá. onde póde ser vista' e

com' quem se pôde tratar do seu ajuste.

' I

 

4

I

com ao producto _ a arrematação.

. ,I O Escrivão, substituto, '

Formando Ribeiro Nogueira Junior. 'i

~Veriliqnai~-A. 00116.21¡ _.

VINHO NUTRITIVO DE' CARNE

 

P ririlegíado, «actor-irado pelitgni'erilo
. ~ A A y. l v _I ,

pela bupecform Geral da ,Corte

do Rio de Jalwiv'o e approrudo pela junt

› comitiva de saude publica '

r x,

E' o melhor tonieo nutritivo que se eo.

nhece; é muito digestivo, fertilieante ;e re-

     

'LIIZO

          

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

, Ihorou as suas condições, fazendo

uma nova, d'onde se gozam en-

cantadoras vistas. Ha na nova e anti-

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de _novo-et'udo com a

maior decencia. _Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições _da sua copa e cosinha,

sem alterar os' preços uzuaes. Os cria-

dos são amadadv serviço

regularis'sim'o, Je ' 'lia-Se aberto eem

serviço effective.

ÇKEÃAPMQWESE ~
VESICATORID seu SE'EI

-SIGA ” 06MB

Em:: os L0"

FU OUZE-A , . e 1 '
:as palmifãípâmfiãaêt :wfgifkgêfilias'

PIM OS DE TODOS os TAMANHOS.
Exu-ss A¡ :sienawm ALBáSPÊYREs no Lana Um na.

 

    

      
  

    

   

   

 

   

        

.- nosgcAs .,

ESTOMAGO .-
PASTILHAS o PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnum)

- Reoommondsdassoutrusnoençaa do Estavam. 5

Acidez. Arrotos. Vanitos. Celica. Falta do '

. Apetite e Digestôas ditticels: regularimm as .

'“ Funcoõas do Estemago e dos ¡nu-tina.

PIS'IILMS : 600 Mis. - Pts : ¡,200 Rets.

macias do I

constituinte. Sob à. sua influencia desenvol-

vose rapidamente o apetite, 'enriquece-sc o

sangue, fortalecem-se

as forças.

Elnproga-sc com omais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debois, para com-

bater as digestões tardias c laboriosae, a

dispepsía, cal'tlialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou iii-acção dos orgãos, rachitis-

mo, consmnpçào de carnes, effocções escro-

phulosas, c em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia., no acto da

cemida, ou em caldo, quando o doente não

se possa. alimentar. :

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa _de cada_vez; o

para. os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada voz.

Um calix d'csto vilho representa um

bom bife. .

Esta dúsc com quacsquer bolachinhas

um excellente lanche para as pessoas fracas '

ou convalesccntcs; prepara o estomago para

i acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-sc igual porção do toda,

para facilita¡- co'rnplctamcnt'c a. digestão.

Para avitar a contrafacçãu, os: envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos 'círculos ama-

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de ;I de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- tamme o manda_

*ortugal c do estrangeiro. Dupo-

sito geral na Pharmacía Franco & Filhos-

os musculos, e voltam ICONrPRAATÇ)QSE

garis. do Ribeiro Junior.

TEM grande deposito d'este genero,

 

Auctorz'sada pela Irwpedoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hes-

pitaes. Acha-sc a venda em todas as phar-

maciasde Portugal c do estrangeiro. De-

posito geral na Phonnacia-Franco d'. Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome cm 'peque-

aos círculos amar-ellos,'marea. que esta de-_

positada em conformidade da. lei de 4 de

uuho do 1.383. . v

Deposito em Avoiro-Pharmachia e Dor

_ASPHALTOQÍ

   

    

   
^ l CllA de ferro a vapor, construída em 1883

MANUEL 'FERREIRA DA SILVA serviço de reboques no Pará.

Rua Nova de S. DOmingos 97

PORTO

applicar nas obras

nas províncias, por ter os melhores,

IA,

 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da ofñeina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-sc de. fabricação, fundição, construcção o collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como na_s_provmc1as, ultramar,

Ihas ou no: estrangeiro, de quacsquer obras de ferrro ou madeira, para construeções civis, mechanicas ou maritimes. _

Acceita portanto encomendas para o fornecimento de trabalhos em que predominou¡ estes materiaes, taes como, telhados, 1p-

gamemoshcupulus, escadas, varandas, mamas a 'vapor e suas calderus, depositos para agua, bmnbas, veios, rodas para trammts-

preparado ou por preparar e 310, barcosmzovidosh vapor cmnpletos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo, etc. _ _

' Para a fundição de colunmas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sevnprc em depositos grandes quantida-

¡das dx, ca'mm- de todos as dimemões.

Parafacilicitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

nas ofiicinas da Empreza Industrial Portuguez

      

_Portugal

Mebaucolia, poczía. . . . . . . . . . . . . . . _

distribuidas 6 folhas de 8 paginas iii-8.'
frances, ou 48 paginas, pelo preço de 60
reis, pagos no acto da. entrega. Nas soma.

nas cm que as entregas forem acompanha.-

das do estampas, receberão os assignantes
de Lisboa õ folhas ou 40 paginas, apenas.

Provincias.-A &signatura será, como
até agora. paga adeantadamento, na razão
de 120 reis, cada fasciculo, franco do porte
de 12 folhas ou II folhas e 1 estampa. A¡

remessas para. a província são feitas de duas

em duas semanas.

W**

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

OLIVEIRA MARTINS
DOS mares. . . . .

ALFREDO AMS' ' ' " 700

_ DR. ANTONIO CANDIDO '00
'O infante D. Henrique, discurso . . 200

EDUARDO COELH JUNIORa Retalhinhos-Contos Originaes. . . . 500
FERNANDES COSTA ° '

O livro das sOledadcs-Echos da .An.

dalnzia...'. . . . . . . . . . . . . . . . . . 600
ALBERTO PIMENTEL”

Atrsvoz do passado . . . . . . . . . . . . . . 500
EÇA DE QUEIROZ

Os Maias, episodios da vida roman-
tica, 2 grossos volumes . . . . . . . . . 25000

W
.
“
-

TYPOGRAPHIA AVEIRENSEI Eslgir em o MIUlo a sal/c amu! do Gomes Mm» -i
paplicadores d'estc genero' Trata-.se

  

5,10m. _ _ 2 ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos e em geral o necessario para as construções civis, e
(“à n s s um i. nuno. "rms em D; site em Aveiro_1›hannwa .Dro. no Porto, .ou em Aveiro com ,Q sr;qu ondelge_ [tomara quaesquer encomendas de fundífão. A_ _ i ç ç ç ç Largo da" Ver“-Oruz

V ' A guria da Ribeiro Junior. sé Monteiro Telles dos Santos. ' ““ l Toda a correspondencia dm ser dirigi'ds Empresa' Industrial Portugue'u-Ssnto Amaro, LISBOA. - ' AVEIRO' '

_ . ,mM-v
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